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PORTO G DE JANEIRO 
Reforma das alfandegas 


0s empregos nas alfandegas; a necessidade | por consequencia, apprehendidos os bois. 
que os veriticadores tem do estudo da chimica | Querendo os carabineiros prender o pastor, 
era alli atendida; mas do gabinete do intelli- | que lhes responderia que o territorio era por- 

ente proféssor á pratica nas alfandegas ha | tuguez, correu à acudirilhe um visinho do 


+ Oontitiuárédios hoje à occupar-nos das Hal espaço que por emquanto ainda Os hossos | mesmo povo, é um dos carabineiros, que es- 
habilitações pará os lugares das alfandegas. | legisladores não ordenaram que fosse percor- | tava armado, disparou-lhe tim tiro, quo não 


No artigo anterior fallamos sómente da |rido. 


A 


/ 


3a 
/o 


antiguidade, e, referimo-nos às leis que n'este 
Reto regiamh a thateria antes da reforma de 


Mag o assumpto comporta, e pede mesmo; 
outras reflexões, que tentambs esbrever tegu- 
rmidamente, No regulamento que se ha-de fa- 
Bêr, O snr. ministro servirá de muito á admi- 
nistração do paiz, se para a admissão dos em- 
frvgita formular rejjrab ào inesmo tempo li- 

orães é rigorosas. 
- Quizeramos que as condições dos concur- 
sos fossem taes que abrissem o campo não 
só aos talêntos officialmente decretados ou re- 
Conhecidos, mas tambem a quantos n'elle de- 
sejassem entrar. 


Do jury exigiriamos todas as condições |. 


necessarias pára que a sua sentença fosse da- 
da solemne e intelligentemente. Do mesmo 
modo que estimamos bons honorarios pelo 
serviço prestado, agradar-nos-ia tambem que 
o jurado, em respeito ho seu noíne, à vene- 
tanda instituição, 8 nos direitos dos preten- 
iii désse publica sentença a respeito d'el- 
vis 2 --puvoã ab 
Bem comprehendemos que d'emtê modo 
ainda se não teria tonseguido toda a justiça: 
conhecemos que, no seu lidar incessante, o 
hombin não chega a realisar o ideal, em toda 
À bum extensão; mas parece-nos, que no pon- 
to quo-vamos tractando, haveria maior segu- 
rança no. processo indicado do que n'aquelle 
que em muitos casos ainda se segue. 

As habilitações officiaes fascinam-nos pou- 
co, E tractando-se de empregos da alfandega, 
teriamos grande escrupuloem preferir varios 


- Cursos supériores a alguns conhecimentos que 


passám por d'ensino secundario, mas quo fós- 
sem seguramente Porauidos pelos pretenden- 

(Queremos antes bons funccionarios do que 
dissimos diplomas. Entendemos que a 
está completamente em que o candi- 
na occasião em que é admittido, é 


n 


e em apparencias que muitas vezes 


fBoial admittimol-o para auxi- 
ido particular; mas como ob- 
jbis O approvaremos; assim 
conta quaesquer diplomas 
indo-os do seu verdadeiro 
DB approvar que outros, 
go mesmo, não gastan- 
Biro ao Estado, anitban- 
lar, e tendo os conheci- 
expulsos d'um campo 
om aquelles mesmos 
vi | ria. ba 

Gur são précisos 
8 sobre que deverá 
ndidatos. Aguardamos 
z io esqueça do quo ha 

fiDo 


rt forio chimico'não fica- 
sas fiscaes, para que da 
8 materias submettidas ao 
ba grave prejuizo pela diffo- 
Aqui toda a vigilancia é ne- 
nto que se não torne em vexa- 
ferificadores, não sômenté pros 
gem instruídos no serviço a que 
| são completamente indispensa- 
ssa condição, ás alfandegas faltará 
parcella do que deveriam render. 

m dos mais habeis professores da Acade- 
Polytechnics portuense, talento ao mes- 


— inbleimpo robusto e sympathico, organisou 
tum programma para o ensino de commercio, 


proprio de uma academia, por modo tal que 


parte das disciplinas d'elle, ot tolas — não o 


sabemos bem— serviam de habilitação para 

o A | ULTIMA DONA DE 5. NICOLAU 
(Epiabdio dá Historia do Porto do Heculo iv) “ 
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ARNALDO GAMA 

(Continundo do nº 4) 
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“Os homens de Rui Pereira recuaram sem- 
pre pelo largo de S. Domingos acima, mas 
asendo portinazmente esforços sobre esforços 
para ao menos conter o irresistivel Alvaro 
Gonçalves. O terrivel varão dejferro rodeava, 
porém, sem cessar, e de cada golpe, que em- 
pregava, lançava por terra feito em pedaços 


" tudo o que apanhava do individuo e da arma- 


dura que trazia vestida. Os homens de armas 


já tratavam mais de amparar-so da formida- 


* vam sobre elle com as forças o a celeridade, | 


vel marreta do armeiro, do que de atacal-o e 


offendel-o. Assim mesmo, de quando em quan- 
do, os golpes da lança e da espada amiuda- 


ue a desesperação o à raiva costumam pro- 
dE A couraça, apesar de bom provada, já 
andava abolada em muitos lugares; mas 0 te- 
meroso Alvaro Gonçalves não deixava: por 
isso de continuar seibpre para à frente, amea- 
çando, com a ultima destruição, a quem, por 
menos leve de pé, podesse apanhar em cheio. 
A desordem, porém, até quasi a par da 
portaria do antigo convento dos dominicanos, 
não passára de briga dé um contra uns pou- 
cos. Ahi tomou, porém, maiores proporções. 


- Do lado da Ferraria appareceram correndo 


mais oito homens de armas em soccorro dos 
companheiros, e com elles vinte ou trinta mes- 
teiraes da casa da moeda, que não podiam ver 
Alvaro Gonçalves, desde que elle por ordem 
da camara os obrigou à força a sujeitarem-se 
a uma“adua para o muro, ao pagamento: da 
qual resistiam, contra as ordens expressas de 
el-rei, allegando que eram isemptos, por privi- 
legio, de pagarem aquelle imposto do conce- 
lho. ves. = ea pn“ . ada 


Este poderosissimo soccorro deu alento 
aos descoroçoados provocadores, que já iam 


So d'esse projectado curso especial passa- 
mos para a organisação do ensino, é o Gon: 
frontamos com as habilitações que deve ter um 


acertou. À povoação alvoroçou-se o apggra- 
vou-se o conflicto por uma bayonetada dada 
pelas costas em um portuguez por um dos ag- 
gressores, que 6 satgênto de carabineiros. 


funceionario das nossas alfandegas, encontra- Espancado e preso pelo povo, foi remet- 
mo-fos tom tanth hesitação que sinta mais | tido o sargento á authoridade judicial e logo 
se nos robora a ideia de que ; 

a maior franqueza aos pretendentes, estabo- | o corpo de delicto e se lhe prestaram todos os 
lecendo tão sómente preferencias, se assim | cuidados da medicina. 

quizerem, e deixando o mais á apreciação do Indiciado e sem fiança por crime de feri- 


| jury. Invocamos o testemunho de quantos tem | mento em um cidadão portuguez, o sargento 


cursado os nossos estabelscimentos litterarios, | tem sido reclamado pelas authoridades milita- 
e daqui hos appellamos para os homens de | res te pd mas o general commandan- 
pratica esclarecida, a fim de que nos digam se | te da 0.º divisão responde que o preso está 
esta liberdade que adoptamos e defendemos é | affecto ao poder judicial e que não póde dis- 
ou não util ao talento e à boa administração. | por d'elle. 

A escolha póde ser feita entre fancclona:| Em 16 de dezembro respondeu o dr. juiz 
rios da classe immediatamente inferior, ou | de direito da comarea de Chaves a um officio 
entre os de todks, ou entre quacsquer pessoks | do capitão general da Gtalliza, que reclamava 
Já da repartição, já estranhas a ella; o sff. | à entrega do preso, 60 summario da resposta 
ministro adoptou o primeiro alvitre; não fal- | é — que não podia annuir à reclamação, por- 


evo ser deixada | ao hospital militar de Chaves, onde se lhe fez |. 


tam, porém, entre nós exemplos para autho- 
risar diverso principio. Bastará citar o que 
so tem dado algumas vezes nas secretarias 
de Lisboa depois das reformas da segunda re- 
geheração. | 

A ideia de estimular.os funccionários &0 
bom serviçoe recompensal-os pelo accesso,leva 
muitos a admittirem o pensamento acceite na 
reforma; mas não seria maior estimulo ainda 
o receio de que estranhos viessem embárgar- 
lhes o passo desde que não manifestassem yer- 
dadeiras qualidades para ascenderem a melhor 


posição ? O contrário não será falsear o prin-|" - 


cipio do conctirso é esquecel-ô muito antos da 
epocha em que a sua acção já se torna menos 
util? As boas regras do serviço particular 
não estão indicando à veracidade das notsas 
asserções, ou 0 fundamento de nossas dúvi- 
das? ade ed as 

Talvez que o nosso pensamento seja erra- 
do, e que o snr. ministro seguissé a verdade; 
pela nossa parte, escrevendo o que ahi fica 
ácerca dum ramo tão importante do funccio- 
palismo, quizemos concorrer, embora muito 
bumildemente, para a defesa d'aquellas theo- 
rias de cuja pratica auppomos dependente O 
bom serviço publico; queremos que a maior 
liberdade nas pretenções venha acompanhada 
pelo rigor na escolha, pela respeitabilidade do 
Jury, pelo accesso aos mais dignos, não só pa- 
ra 0s Cargos inferiores, mas tambem para to- 
dos os outros; e as excepções quo Bzemos à um 
destes principios não são senão apparentes; 
na realidade comprehande-as a regra funda- 
mental. goi andar did a 

A questão é de si muito complicada, e na- 
da mais provavel do que illudirmo-nos, cui- 
dando advogar a verdade; mas não teremos 
duvida em acceitar outros principios, se nos 
convencerem do erro; porque não é nosso in- 
tuito aggredir a reforma, nem encomial-a; mas 
sim cooperar n'aquella organisação de cargos 
publicos que mais proficua seja ao progresso 

o paia, vem À 


“ 


— enero mea 
“Confltcto úa rata 


No penultimo ntimero do «Jornal do Por- 
to» refere-se um facto que vamos summariar 
de duas correspondencias publicadas pelo 
nosso estimavel collega, : 

E' oseguinte: | : da 

No dia 18 de novembro ultimo, andando 
um pastor de Segerei, freguezia de S. Vicen- 
te da Raia, do concelho de Chaves, a pasto- 
rear duas juntas de bois no limite da povoa- 
gão, disseram-lho dous carabineiros hespa- 
nhoes que o territorio era hespanhol e iam ser, 


., 04* TJ “e. 


proseguimento da sua victoria, e a roduzir-se 
á ofensiva. Alli, porém, é que era para ver 
o quanto aquelle homem esforçado podia. Com 
a Arcada No de ferro jogada às mãos am- 
bas, o armeiro fazia em volta de si longa 
praça, revolvendo-se no meio d'aquella mul- 
tidão como leão furioso no meio de formida- 
veis mastins. Os golpes de espada, de bisar- 
ma, de lança e de pedras choviam sobre elle, 
como pedrisco impellido por tufão tempestuo- 
so. O armeiro não oscillava sequer. Parecia 
estatua de bronze a redemoinhar horrivel- 
mente no seio da uma tempestade. Em volta 
delle viam-se homens derrubados, uns des- 
pedaçados e mortos, oútros medonhamente 
feridos; viam-se astilhas de lanças, pedaços de 
espada, e peças de armaduras, partidas 6 és- 
migalhadas. E no meio do tudo“isto, elle, de 
pé o horrivelmente plantado, sem avançar 
nem recuar um só passo, mas jogando inces- 
santemento ás mãos ambas a sua terrivel bar- 
ra de ferro. ; 

"Este combate de um contra tantos durou, 
porém, cinco minutos se tanto; o tempo emfim 
necessario para que sete ou oito visinhos se 
armassem, € voassem em soccorro do armei- 
ro. À lucta tomou então maiores proporções, 


“| imprensa da pundonorosa nação hespanhola 


que as lais portuguezas não lh'o permittiam, 
Sem esperar o tempo preciso para haver & 
resposta, O mesmo funccionario militar hespa- 
nhol telegraphou pela seguinte fórma ao digno 
magistrado portugues : - Ki 
«Ill,=º snr. juiz de direito da comarca de 
Chaves. sa 
«Com data de 12 do actval roguei a v. s.* 
entregasse à pessoa do sargento Navarro. V 


s.*não me respondeu, faltando ao seu dever 


e á consideração que me é devida : exijo res- 
posta cathegorica pelo telegrapho. . 
 s «O capitão general,» 
A esto telegramma respondeu o seguinte : 
eJIl=º 6 6x0.7º snr.capitão general da Gal- 
Iza. | &:499 
<A resposta ao seu officio de 12 do cor- 
rénte mez foi logo pelo correio. 
<A legislação d'este paiz prohibe a soltura 
do sargento Anthero Navarro, que está indi-= 
ciado n'este juizo e sem fiança. | .s 
* «O telegramma de v. exc.* vem concebido 
em termos inconvenientissimos: não uso de re- 
presalias, porque a minha educação e a urba- 
nidade que as leis do meu paiz recommenda 
aos seus funccionários publicos não o permit- 
tem; mas n'esta data vou dar ao meu sobera- 
no conhecimento do telegramma de v. exc.* 
pedindo-lhe a desafironta devida a uma autho- 


ridade que tem a consciencia de nunca haver | . 


faltado ao cumprimento dos seus deveres,nem 
é consideração que as conveniencias mandam 
ter para com as pessoas collocadas na posi- 
ção de v.exc.* | 


«O juiz de direito da comaroa de Chaves, 


dodoricnptanát do Almeida Teixeira de 


Queiroz.» A pd 
Em 29 de dezembro, data da mais recente 
das correspondencias a que alludimos,já 0 go- 


s 


verno portuguez devia ter conhecimento da |. 


correspondencia official e telegramas que 
versam sobre o assumpto. - 

De investigações que foram feitas e do 
depoimento de testemunhas, em seguida ao 
conflicto que succintamente deixamos relata- 
do, resulta que é portuguez O territorio ónde 
os bois andavam pastando, 

Quaes serão as consequencias da impru- 
dencia de dous carabineiros hespanhoes? Não 
o sabemos. O que sabemos, porque o diz a lin- 
guagem inurbana do primeiro dos telegram- 
mas que ahi ficam estampados, e que toda a 


deveria estampar como correcção á agrura de 
animo que se revela na phrase arrogante do 
alto funccionario militar, é que a nossa hon- 
ra nacional foi affrontada por um estrangei- 
ro, que não consultou as dignas e cavalleiro- 
sas tradições da sua nação antes de descer 
ESEC PT Tp re 
um grito de raiva e de desesperação, ao qual 
correspondeu da parte dos contrarios o bra- 
do da vingança feroz dos vencedores de con- 


flictos odientos. A turba aggressora como |. 


que oscillou um momento. Alvaro fez então 
um impeto terrivel. O inimigo principiou a 
retirar pela Ferraria abaixo, d'elle uns resis- 
tindo com rancor, outros defendendo-se ape- 
nas, e alguns procurando já a salvação na 
fugida. essa! 
E assim se entranharam pela rua da Fer- 
raria abaixo, acompanhados por tumultuosa 
comitiva de mulheres, de creanças e de ho- 
mens até, chorando, gritando, e esbravejan- 
do como é de uso acontecer em taes casos. 
- Dous ou tres minutos depois de a desor- 
dem se haver sumido na estreita e ingreme rua 
da Ferraria, Alda, acompanhada pelo ichacor- 
vos, assomou á bocca da rua de S. Chrispim, 
Vinha assistir aos festejos, com que os francis- 
'canos costumavam então celebrar no seu con- 
vento a segunda oitava depentecoste. 
Alda trajava com toda a elegancia e rique- 
'za, que era propria das mulheres d'aquella epo- 
cha, elegancia e luxo de que já a vimos ador- 
nada no capitulo, em que a apresentamos pela 
primeira vez 20s leitores. Agora envolvia-se 


AJ 


3 de dezembro O | 
318:1319810 réis. 


e o sangue começou a correr a jorros. Ape-| n'uma bem talhada mantilha de magnifica e8- 
sar d'este reforço, os homens de armas e os | carlata — especie de-capa curta de que as mu- 
moedeiros não cediam um só passo. Aquilo | lheres usavam n'aquelle tempo, e que lhes co- 
tornou-se por fim uma verdadeira batalha, | bria em parte a cabeça, O ichacorvos esse vi- 
um conflicto pertinaz, em que a raiva e o | nhacom a sua garnacha do officio, mas como 
desespêro praticavam feitos maravilhosos, sem | agora à trazia aberta, de certo por descuido, 
'se poder saber para que banda penderia por | via-se por baixo della um gibanete do ferro, e 
fima victoria. » | um cutello mettido solto na cinta. 
"Por mais de oito ou dez minutos à briga| | Os brados e o estrepito do arruido ouviam- 
correu d'esta sorte indecisa. Então pela por- | se distinctamente. A rua e 0 largo estavam in- 
ta da judiaria, que cerrava a entrada da ain- | teiramente desertos. “Apenas se via sentada na 
da hoje chamada Escada da Esnoga, sahi- | umbreira de uma porta uma mulher já de ida- 
ram correndo dous homens armados, que te | de, chorândo e espalhafatando em altos brados 
lançaram como dous tigres sobre a retaguar- | de afilicção. a Bi 
da dos inimigos do armeiro. Alda empallideceu, e cozeu-se tremendo 
- D'estes dous homens um era Fernão Gton- | com o tio. O ichacorvos ergueu a cabeça, apres- 
calves, armado de uma ponderosa bisarma; | sou o passo, e o olhar scintillou-lhe como a fo- 
e o outro o corpulento e feroz Abuçaide, que | goso cavallo de regimento quando ouve a dis- 
jogava com as duas mãos uma pesada maça | tancia 08 BONS conhecidos do clarim. 
de chumbo. Os dous lançaram-se rijos e de| Assim atravessaram a ponte de S. Domin- 


a ággravar, na pessoa de um magistrado, um 
povo que tem a cofisoiencia da sua dignida- 
de, e que deseja estreitar cada vez mais com 
essa nação rolações de amisade, que nuncá 
deveriam ter sido interrompidas. 

O que mais ha para estranhar em tudo 
o que referemos correspondentes de Chaves do 
nosso collega do «dornaldo Porto» são tres 
linhas do entonado telegramma. Um conflicto 
na raia entre portuguezes e hespanhoes não é 
uma novidade. O que é talvez novo, o que é 
extraordinario é a contextura do telegramma. 
Mas não. Se é novo o caso, não é para cau- 
gar estranheza. O capitão general da Glalliza 
talvez não saiba fallar de outro modo a quem 
lhe parece=s que nem deverá erguer os olhos á 
altura do seu pedestal de orgulho. 

Para reparação do insulto temos, porém, 
a maxima confiança na briosa nação hespa- 
nhola,que não sofirerá que a rudeza de um seu 
funccionario aggrave impunemente um povo 


| que folga de estender-lhe mão amiga. 


Banco Commercial do Porto 


Hontem, depois do meio dia, reuniram-se 
em assemblea geral os accionistas do Banco 
Commercial do Porto, para procederem á elei- 
ção da meza da assemblea geral, que tem de 
servir no corrente anno, ouvirem a leitura do 
relatorio da direcção é elegerem depois a com- 
missão que devo examinar a escripturação 6 
balanço do anno findo, e dar o seu parecer so- 
bre a gerencia da direcção .e sobre o dividen- 
do pela mesma proposto. 

Presidiu o snr. barão de S. Lourenço e 
serviram de secretarios os enrs. Antonio Al- 
ves da Silveira e Manoel Joaquim de Araujo 
Costa. . | | 

-. Depois da leitura e approvação. da acta da 
sessão antecedente procedeu-se á eleição da 
meza da assemblea geral, que ficou composta 
dos seguintes snrs: 

Presidente — Barão de S, Lourenço 

- Vice-presidente — Bernardo Pereira Lei- 
tão 

1.º Secretario — Antonio Alves da Sil- 
veira : 7 

2.º Secretario — Manoel Joaquim de 
Araujo Costa. 

Terminada esta eleição, o presidente da 
direcção,o snr. visconde de Figueiredo fez lei- 
tura do relatorio, do qual consta que as princi- 
paes transacções do Banco durante o anno de 
1864 foram as seguintes : a 
Descontaram-se 1:657 lettras na impor- 
tancia de 2.143:6765661 réis. 

-. Os emprestimos com penhores foram na 
importancia de 488:0005162 réis. | 

- Astransferencias de fundos importaram 
em 733:2435456 réis. . y | 
+, O Banco tomou dinheiro a premio na im- 


— 
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desta conte 


Os depositos de particulares que deram 
entrada no Banco elevaram-se a réis 
6.054:0159157. 

Por conta dos depositantes foram cobra- 
das lettras na importancia de 340:2069418 
réis. . Í 

Por conta do emprestimo para a doca da 
ilha de S. Miguel pagou o Banco a quantia de 
35:0859391 réis. 

O Banco pagou tambem o resto do 2.º em- 
prestimo para as obras da nova alfandega 
d'esta cidade. Tanto a amortisação e juro d'es- 
te emprestimo como do 1.º emprestimo para 
as mesmas obras tem sido pontualmente pago 
pelo governo. 

Os lucros liquidos de todos os encargos é 
despezas foram de 114:9315565 réis. D'esta 
somma já pagou o Banco a quantia de réis 
45:0006000, importancia dividida no 1.º se- 
mestre pelos accionistas por conta dos lucros 


E dizendo, entrou de um salto para den- 
tro da loja. Alda entrou immediatamente apoz 
elle. Sis ais j 
Paio Balabarda tomou em cheio o velho nos 
braços. O sangue, que lhe correra da ferida, 
que a pedrada lhe fizera na cabeça, havia por 
fim empastado, e já não corria; mas o centena- 
rio estava todo ensanguentado, e 0 ichacorvos, 
de o pôr de encosto a um banco que-havia na 
loja, ficou litteralmente enlambuzado por elle. 

—. Vive ainda — disse Paio para Alda, co- 
mo para socegal-a. 
| Depoiscorreu á porta, e bradou rijo para a 
mulher, que estava a berrar, sentada na soleira 
da casa fronteira : é Del | 

— Oulá, Beatriz Diz, carpideira de sata- 


az, vinde aqui de um salto, ou vou lá que vos 


atabafo a punhadas, bilhardona! 

A esta arremettida tão sem ceremonia, b 
mulher, no estado do terror em que estava, ea 
solidão em que se achava a rua, não teve outra 
resposta senão obedecer. 

- Mal entrou na loja, apertou as mãos na ca- 
beça, e exalamou em altos gritos; 
“— d&i, Paio Balabarda, que o mataram ! 

— Ai, hervoeira de má hora, que te tiro a 
couces à alma se dás mais um berro | — bra- 
dou comterrivel irritação o ichacorvos, por en- 
tre os dentes cerrados de raiva, e levando os 
punhos fechados á cara da pobre mulher. 

Esta não deu mais pio. | | 

— Ora sús, vamos a elle — disse então o 
ichacorvos, tomando o corpo desanimado do 
centenario, — Mas... voto a 3. Barrabaz!.. 
Aguardai vós um pouco que volto. 

E com isto, despiu n'um relance a garna- 
cha, lançou mão do montante que Alvaro tinha 
pousado havia pouco, lançou-se de um salto 
na rua, e partiu, como cavallo a toda a brida, 
em direcção dos provocadores sons do arruido. 

Alda tremia como varas verdes. Ão achar» 
se só com aquella mulher que não conhecia, fi- 
tou-a com olhar quasi que atterrado. A mulher, 
ao ver o ichacorvos pelas costas, tornou a pôr- 
se à berrar como damnada, | 

Nas veias de Alda havia ainda, por-felici- 
dade,algumas gotasdo sangue do fero Mem Ba- 
labarda,do antigo homem de armas de Nun'Al- 


“| rasgára, na agua, começou a. dese 


do anno, sendo, portanto, o saldo positivo no 
fim do 2.º semestre de 69:9314565 réis. 

A direcção propõe no seu relatorio que 
Yesta quantia se divida a de 67:5008000 réis 
pelos accionistas e que os restantes 2:431 8565 
réis sejam abonados na conta de liquidações, 
vindo assim a ser o dividendo no segundo se- 
mestre de 4 e meio por cento ou 95000 réis 
por cada acção, que com 3 por cento ou réis 
65000 por acção já divididos prefaz um divi- 
dendo annual de te meio por cento ou 155000 
réis por acção. o do 

Terminada a leitura do relatorio proce- 
deu-se á eleição da commissão de contas e fi- 
caram eleitos os seguintes anrs.: 

João Pinto de Faria 

Antonio de Almeida Campos Junior 

Adriano Rodrigues de Azevedo. 

A segunda reunião ordinaria do Banco, 
para lhe ser presente o parecer da commis- 
são de contas, deverá verificar-se no dia 16 do 
corrente, 7 


o amei EV ane 
Companhia de Seguros Douro 


Reuniu-se hontem no edifício da Bolsa a 
assemblea geral dos accionistas da Compa- 
nhia de Seguros Douro para lhe ser presento 
o relatorio da gerencia da direcção durante o 
anno proximo findo. ? 7 

Presidiu á reunião o snr.Joaquim Ferreira 
Monteiro Ctuimarkes e foi secretario o snr. 
Antonio Lopes das Neves, 

Depois de approvada a acta da sessão an- 
terior foi lido o relatorio da direcção. 

Vê-se d'elle que a receita da companhia 
durante o anno foi de 7:8545008 réis e os pre- 
juizos e despezas de 5:93695875 réis, havendo 
um saldo a favor da conta de lucros e perdas 
de 1:9179133 réis. ; | 

- À companhia tomou 2:825 seguros flu- 
viaos na importancia de 526:3669830 réis, os 
quaes produziram de premios 7:2855285 réis. 
Juntando a esta quantia as de 24000 réis de 


juros recebidos e 5445723 de saldo que ficou 


do anno de 1863, prefaz a somma da receita 
de 7:8545008 réis. Era ge a ss 
Os prejuizos occorridos em 30 barcos, 
que naufragaram, e cujos carregamentos se- 
urosimportavam em 13:8835480 réis, foram 
de 3:83094700 réis. Por premios de reseguros 
pagou a companhia 6885340 réis, e as despe- 
zas com ordenados, agencias,commissões,etc., 
foram de 1:4118835 réis... o . 
A direcção não fixa o dividendo que deve 
sor dado aos accionistas, deixando; á com- 
missão de contas o fixal-o, mas diz que,segun- 
do o saldo da conta de ganhos e perdas, esse 
dividendo póde elevar-se até 45500 réis, por 
acção. | ss big AL gana Aedo 
Depois de finda a leitura do relatorio, pas- 
sou-re à eleger a commissão que tem de exa- 
a = F 4 - pa 
o dividendo. Para esta commissão ficaram 
eleitos os seguintes snrs. : | 1 DOOSN 
Bernardo José Dias Carneiro 
Antonio Lopes das Neves 
' Francisco Pereira Lobo. E 
Em seguida foram approvados varios tres- 
passes do acções, e não havendo mais nada à 
tratar, foi levantada a sessão, devendo ter lu- 
gar no dia 16 do corrente a segunda reunião 
da assemblea geral para se apresentar o pa- 
recer da commissão de contas. 


“ 


Revista da politicaexterma 


Está na ordem do dia a encyclica pontifi- 
cal. Tem o primeiro lugar entre as grandos 
uestões tratadas pela imprensa da França, 
ER Inglaterra e da Italia. É stones 
Não apontaremos como é julgada em Lon- 
dres pelo «Times» e «Morning-Post», mas 
póde fazer ideia da aspereza das suas aprecia- 


E 


com do À | 
gou-lh'a, e entrou para o interior da casa sem- 
pre em altos e piedosos lamentos. 
Alda rasgou então com os dentes a manga 
da camiza de fina hollanda, que trazia vesti- 
da. uiado a mulher chegou com a agua, cin- 
giu, ajudada por ella, a cabeça do velho, d'on- 
de, com estas voltas,o sangue principiava a go- 
tejar de novo; e depois, molhando a manga, que 
DUZAT- 
lhe o rosto d'aquelle, que n'elle tinha empas- 
tado. Cuarpigm 
- A" acção continua da agua fria o velho es- 
tremeceu por fim, e abriu os olhos. Ão dar com 
elles no rosto angelico d'aquella mimosa crea- 
tura, que tão carinhosamente o tinha recosta- 
do ao seio, as feições rudes do centenario ex- 
primiram primeiro o pasmo de quem se sup- 
punha acordado entre os anjos; e logo à fun- 
da gratidão com que lhe arroubava a alma a 
sollicitude carinhosa d'aquella mimosissima 
menina, que elle nunca vira nem conhecera, 
que nunca o vira nem conhecera a elle, mas 


a quem a caridade, só a caridade como elle sup-| 


punha, inspirava aquelles cuidados tão mei- 
gos. tr 
Mas logo o genio rude e altivo do velho 


soldado de Aljubarrota chamou-o à conscien- | 


cia da imbecilidade, em que q prostrára o san- 
gue, que tinha perdido. Gonçalo Peres enver= 
gonhou-se d'aquella sua primeira fraqueza, é 
animado pela coragem sobrenatural, com que 
a natureza lhe dotára o espirito, fez um es- 
forço sobre si mesmo, é sentou-se. | 


* O «Diario dos Debates», comparando o 


ções quem carregar de mais severidade phrases 
como as seguintes da imprensa liberal da Bel- 
Bica: 

““Á encyclica de Pio IX não deixa de ter 
certa grandeza. Ha, com effeito, magestade 
na obstinação d'esse ancião debil que, sem 
pensar sequer um momento em segurar por 
algumas concessões um poder que lhe foge, 
arremessa sobre o espirito do seculo os seus 
raios embotados e proclama altivo a infallibi= 
lidade da sua intolerancia. Mas ah! os extre- 
mos tocam-se. Depois da scena de lenda ou 
de opopéeia, vem à comedia chocarreira, a far- 
ça burlesca. Do sublime ao ridiculo ha apenas 
um passo, como todos sabem; e este passo 
acaba de dal-o a imprensa clerical,» 

“A folha que assim falla refere-se a periodi- 


| cos que teem aconselhado aos fieis que deem 


ouvidos obedientes e submissos á linguagem 
do seu pastor. 

À imprensa italiana vê na encyclica um 
protesto energico contra os projectos forma- 
dos em Pariz de uma conciliação entre o pa- 

ado eo governo do rei de Italia. Leia-se «La 
talia», que diz: J ) 
«Longe de fazer concessões reconhecidas 
como indispensaveis, o Vaticano, tomando 
uma resolução extrema, acaba de romper 
precipitadamente com os principios que regem 
não só a Italia, mas a França, mas a Earopa 
liberal. 

«Não receiamos dizel-o, o caracter da en= 
cyclica estabelece uma dupla alternativa : ou 
esse documento não é serio, é letra morta e 
gem significação, o que nos parece inadmis- 
sivel, ou é uma manifestação importante, so- 
lemne da corte de Roma, e então a questão 
romana simplifica-se e está a chegar á sua 
solução. | e. 

<A França entendeu que devia proceder 


“| com tento. e defender os interesses temporaes 


da Santa Sé, A Santa Sé responde recusando 
ão governo-de Napoleão III o direito de in= 
trometter-se nos negocios do Vaticano, e aos 
conselhos que recebe de Pariz ou de outra 
parte qualquer, replica o Papa que só elle tem 
o direito de inspirar os principes e de diri- 
gilos por uma medida de que elle é juiz. 

«Emfim, põe á mesma altara os adversa- 
rios do poder temporal e os partidarios da 
soberania popular. E inutil insistir sobre tal 
ordem de ideias. De hoje em diante, sé a 
theoria papal triumphasse, o Papa já não se- 
ria sómente o chefe do catholicismo, seria o 
senhor dos reise dos imperadores. Duvida- 
mos que, salvo o ex-rei Francisco II e a rai- 
nha Isabel, haja muitas cabeças coroadas que 
acceitem a dominação da tiara.» 

A imprensa officiosa em França não dis- 
cute à encyclica salvo «Le Pays»,que se aven- 
tura a sondar o terreno e deixa entrever que , 
as apreciações dos orgãos do governo tende- 
ão à atenuar o alcance do manifesto da corte 
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sentir de Pio IX em 1846 com o anathema de 
1864, vêna encyclica uma resposta indirecta 
4 convenção de 15 de setembro, e explicã d'es- 
sa maneira aquella contradicção, dizendo : 
«Lendo a encyclica de 8 de dezembro, não 
podemos deixar de recordar aquelles dias de 
esperança e de enthusiasmo que se seguiram 
á exaltação de Pio IX ao pontificado. Não po- 
demos deixar de recordar que, no primeiro 
impulso da sua confiança e dos seus senti- 
mentos generosos, o novo Pontifice tinha jul- 
gado que podia outorgar ao povo romano uma 
constituição liberal, ou ao menos uma cons- 
tituição que realisasse até certo ponto os prin- 
cipios da civilisação moderna. Se taes eram 08 
sentimentos de Pio IX em 1846, se os princi- 
pios de 1789 podéram conciliar-se então com - 
as verdades da fé catholica e com os direitos 
da igreja, como é que são condemnados em 
1864 como heresias abominaveis ? Se a cons- 


UR VP 


olhos do roi 
das e do copista da rua do Souto. Ai, Gon- 
galo Peres ... ó Santa Maria, vale! O meu 
homera.... o neu homem! .. 
A estas palavras o rosto do centenario 
assombreou-se severamente, | gi 
"* — Essa sois? — disse sem uesfitar Alda 
— essa sois? ana néE a 
Depois tentou pôr-se de pé, mas não 
pôde.. nnada? eai “4 a 
 — Accorrei aqui, Beatriz Diz— disse ru- 
demente, — Por barrabaz! dai ao démo tanto 
carpir. Ora dai-me a mão, e ajudai-me, que 
este perro sangue, que derramei, enfraque- 
ceu-me. Essa sois? Essa sois? — continuou, 
dirigindo-se a um tamborete, encostado á 
velha visinha. Qo us | 
- — Essa sois? — repetiu depois de senta- 
do, e fitando Alda fixamente, com vista bai- 
xa, e apoiando-se com as mãos nos joelhos — 
A bisneta de Mem Balabárda ! — rumorejou. 
“Depois um clarão de rancor diabolico 
scintillou-lhe um momento nos olhos. 
— Ora andai — disse então. — Alvara 
Gonçalves é morto. ; 
- Esta vingança rancorosa sahiu-lhe, porém, 
pela bocca em voz, que desdizia da sua villã 
intenção. O coração, que lhe impava de affe- 
ctuoso agradecimento por aquelle anjo tão 
meigo, contrariava victoriosamente n'elle a 
tenção avillanada, que o rancor lhe acachoava 
dentro do cerebro. 
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golpe sobre a reçaga dos homens de armas. | gos. Ao chegar defronte da oficina de Alvaro, 
Os primeiros golpes foram como é de crer | parou de subito, espantou os olhos, e bradou 
empregados em cheio. A este acommettimen- | em voz temerosa: . 
to inesperado, os inimigos de Alyaro soltaram |!  — Sangue de Christo! Mataram o velho!.. 


quasi de vencida total. Os mesteiraes da moe- 
da eram todos corpulentós, presumpçosos de 
valentes, volteiros o homens de más entranhas. 
Alvaro viu-se, portanto,obrigado a estacar no 


vares. Ao ver-se entregue toda a si, defronte (Continúa): 
d'aquella mulher inteiramente dementada, e 


junto d'aquelle pobre velho, que assemelhava. 


—Mas vós quem sois, moça?—disse então, 
fitando os olhos em Alda, e dizendo com elles PER 
ecomaentosção da voz o que em palavras: css sta? 


tituição liberal de 1846 não era uma inven- 
ção diabolica, uma obra de perdição, que si- 
guifica o anathema de 1864? ; 

«Já o fizemos notar e é impossivelo enga- 
no: O manifesto quea corte de Roma acaba 
de dirigir á Europa é uma resposta indirecta 
à convenção de 15 de setembro.» | 

— Diz uma carta de Napoles que cinco 
cardeses, membros do sacro collegio, incli- 
nam-se a uma conciliação com a Italia e se 
pronunciarão n'esse sentido se as circumstan- 
cias assim 0 exigirem, e assegura que em al- 
gumas congregações no Vaticano os mem- 
bros do sacro collegio, por 17 ou 18 votos 
contra 23, aconselharam ao Papa e ao cardeal 
Antonelli a maior prudencia. Que não produ- 
ziram effeito esses conselhos prova-o a publi- 
cação da encyclica. » 

— Na Hespanha a questão de que mais se 
occupa a imprensa é a do abondono de S. Do- 
wingos. Espera-se que o-governo tome a re- 
solução mais acertada, que 6a de poupar as 
tropas hespanholas a grandes sacrifícios, que 
podem ser sempre inuteis, porque 'não é facil 
completar a obra de pacificação dos dominica- 
nos. 

— Da-Allemanha não ha noticias de im- 
portancia. À imprensa austriaca censura O 
ministro Mensdorff pela «paciencia angelica 


com que a Austria sofire os caprichos innu- |- 


meraveis, mas muito bem calculados,da Prus- 
sia, » ; 

— O que ha mais importante-sobre a ques- 
tão da America do Nortetem sido dito pelos 
ultimos telegrammas, 
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Reforma dos correios 


Por decreto de 30 de dezembro do anno 
findo, publicado no «Diario de Lisboa» de 4 
do corrente mez, acabam de ser ordenadas 
varias modificações, tendentes a melhorar o 
serviço postal e a precaria posição dos respe- 
ctivos empregados. : 

O decreto compõe-se de dezeseis artigos, 
no primeiro dos quaes se detérmina que a sub- 
inspecção geral dos correios e postas do reino 
ficará sendo substituida por uma direcção ge- 
ral, immediatamente subordinada ao minis- 
tro e secretario de Estado dos negocios das 
obras publicas, commercio e industria, e á 
qual competirão as mesmas attribuições e 
funcções que, por decreto de 27 de outubro 

de 1852,pertenciam á sub-inspecção geral. 

À direcção compor-se-ha de duas reparti- 
vões : repartição central e repartição de con- 
tabilidade,a cada uma das quaes ficará adjun- 
to um official visitador, lugares creados por 
determinação do presente decreto. Aos ofli- 
ciacs visitadores pertence a fiscalisação do 
serviço dos correies, no reino e ilhas adjacen- 
tes, 

Para os lugares que vagarem na reparti- 
ção -central da direcção geral dos correios 
só poderão de futuro ser chamados os empre- 
gados do quadro da administração central do 
correio do Lisboa, que apresentarem as habi- 
litações determinadas. Na falta d'estes, po- 
rém, serão providos por concurso, preferin- 
do-se aquelles dos concorrentes que reunirem 
do:umentos de haver já sido empregados em 
qualquer administração do correios. | 

Us empregados que tiverem vinte e cinco 
únnos de bom e effectivo serviço, e imposei- 
bilidade pbysica ou moral, devidamente com- 
provada, serão aposentados com o ordenado 
por inteiro. Exceptuam-se d'esta determina- 

“São os notuges empregados da sub-inspecção 
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lanzento do 13 de agosto de 1824, 

« - Quando. os empregados do quadro das 
administrações do correio de Lisboa ou Por- 
to, por necessidade do serviço, motivada pela 
chegada de paquetes, tenham de demorar-se 
na repartição depois das oito horas da nou- 
te, sor-lhes-ha abonado, se o serviço se pro- 
longar até ás dez horas ou mais tarde, a ti 
tulo de gratificação, uma quantia igual ao 
vencimento de um dia, qualquer que seja a 
graduação dos mesmos empregados. 

Em todas as terras, onde a conveniencia 
do serviço reclamar essa instituição, será es- 
tabelecida a pequena posta. 

Quando adoecer. qualquer carteiro, ser- 
lhe-ha abonado, em quanto se não restabele- 
cer, um terço do seu vencimento diario, sendo 
os outros dous terços abonados ao carteiro 
supranumorario que o substitair. 

Finalmente, como consequencia natural do 
augmonto de despeza, que trazem ao Estado 
as alterações decretadas, a fim de melhorar a 
condição dos empregados n'este ramo do ser- 
viço publico, habilitações superiores áquellas 
que até hoje se pediam ficam sendo exigidas 
nos candidatos a empregos da repartição dos 
correios. 
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Abolição do monopolio do 
tabaco 


(Conclusão do n.º 4) 
CAPITULO IX 

* DISPOSIÇÕES PENAES 
Secção 1.* . 


Da cultura do tabaco 

Art. 94º Aquelle que no continente do reino 
cultivar tabaco (berva santa), ou conservar a sua 
producção espontaneu, será punido com a multa de 
28000 a 2008000 sa Sn agr de tres dias a 
Seis mozes, na conformidado do artigo 32.º dalei: 
13 de maio de 1864. a o 

S 1.º A reincidencia será punida com o dobro 
da multa o dobrado tempo de prisão fixados n'este 
artigo. | tr 
S 2º As plantas serão arrancadas e queimadas 
pela authoridado publica. A despeza d'esto sorviço 
sorá paga pelos infractores. 


Secção 2.º 
Do fabrico, venda e deposito do tabaco. . 
| Art, 95.º O que fabricar tabacos sem antes ter 
obtido licença para isso incorre nas penas ostabole- 


cidas contra os que descaminham ou oceultam taba- çã 


cos ao pegaideto dos direitos devidos ao Estado, 

- Art. 96º Aquelle que vender tabacos, sem pa- 
ra isso se ter previamente habilitado com a compe- 
tente licença, será punido com a multa de 104000 
a 3008000 réis. 


Art. 97,.º Não se consentirão de sitos de ta- 


não habilite com a competente licança 
thoridade publica fará acabal-os, e os tabacos que 


n'elles se encontrarem serão apprehendidos como des- | 4.000:0008000, decretado em 30 de junho de 1844, 
| confirmado pel 


caminhados. e cné | | 

“Art. 98º Aquelle que empregar no fabrico ou 

na vonda dos tabacos plantas ou materias estranhas 

pra condemnado na múlta de 1004000 a 1:0005000 
réis. A EM 7 

Art. 99.º Aquelle que empregar no fabriço ou 

na venda dog tabacos substancias prejudiciaes & 


saude incorrerá na prisão determinada no artigo | satisfeitas pelós ditos rendimentos. | 

, ) “O Art. 125º Se os Contratadores do contrato findo 
damulta fixada no artigo antecedente d'este regula- | em 80 de junho de 1864 exportarem os tabacos ar- 
maszcnados ng alfandega de Lisboa, recoberão os di- 
reitos que tiverem pago por igual peso de matoria 
Tt £ prima. Exceptua-seo rapé, pelo 

o dobro das multus fixadas nos mesmos artigos. O | camento metade d'esses direitos. 


251.º do codigo penal, aggravada com o pagamento 


ento. » ; . o 

Art. 100º À reincidencia nas infracções de que 
tratam os dous artigos antecedentes será punida com 
armazem, fabrica ou estabelecimento de vênda per. 


tensento ao réu ficará fechado 
tres a dez annos. 


-— é E amigão ae É 
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| 70:0008000 


Danigadoça de Lisboa, em folha, 
ados 

bncos, ainda que n'ollos se não venda, a quem se im ortadores despachal-os para consumo, de 1 de ja- 
prévia. Aau-|n 


SnDO, “assim como a dota 
b 

trato do tabaco, 
alfandegas de Lisboa o Porto de 1 de janeiro de 1865 
em diante. O governo estabelecerá para esse fim as 
prestações mensaes que forem necessarias, e serão 


- 
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car a Esosiisação e o exame da que trata o artigo 
77. *jserá punido com a multa de 28000 a 1008000 
réis, € com prisão de tres dias a tres mezes. 
- Secção 3» 
Do transito do tabaco 

Art. 102.º Os tabacos, que transitarem indevi- 
damente sem os requisitos exigidos no capitulo 5.º e 
contra as prescripções d'este regulamento, serão ap- 
pesa como descaminhados para todos os ef- 


“Secção 4.º 
Do descaminho de direitos do tabaco 
Art. 103.º O que descaminhar ou occultar qual- 
uer porção de tabacos ao pagamento dos direitos 
evidos ao Estado será punido com a multa igual a 
quatro vezes o valor dos direitos e do imposto que te- 
ria de r o tabaco descaminhado ou occultado, 
ecom p de um mez & um anno. 
1.º A primeira reincidencia-será punida com 
o dobro da multa fixada n'este artigo, 6 com prisão 
de um a dous annos. 
$ 2.º As outras reincidencias serão punidas com 
o tresdobro da multa fixada n'este artigo, e com pri- 
são de dous a tres annos, É mi 
3.º Em todos os casos, em que for applicada 
esta pena, os tabacos apprehendidos e os transpor- 
tes ou quaesquer objectos, que servirem de meio pa- 
ra descaminhar ou occultar os tabacos ao pagamen- 
to dos direitos, ficarão pertencendo á fazenda publi- 
ca, e aos apprebensores e denunciantes, na fórma do 
artigo 118.º 
- Axt. 104.º Quando a infracção de que trata o 
artigo antecedente for praticada por individuo que 
exerça qualquer funcção publica, a sentença con- 
demnatoria importará o perdimento do lugar que 
exercia, 
Art. 105.º O que comprar, vender ou fabricar 
tabacos, sabendo que os direitos não foram pagos, 
incorrerá nas penas mencionadas no artigo 103.º 


Secção 3.º 
Disposições communs 
Art. 106º A cumplicidade nos actos punidos 
pelas mencionadas disposições dá citada lei de 13 de 
maio de 1864 será regulada pelas regras cstabeleci- 
das no artigc 26.º do codigo penal, e punida com às 


| penas declaradas na mesma lei, e referidas n'este 
regulamento. A pena de prisão, porém, nunca será | bo 


superior a seis mezes,e a multa será metade d'aquella 
em que forem condemnados os authores. 

Art. 107.º A fiança nos processos instaurados 
por effeito da sobredita lei e d'este regulamento 
será admittida, quando a importancia das multas não 
exceder a 25000 rs. 

Art. 108.º Aos réus condemnados na pena de 
prisão por infracções da mesma lei e d'este regula- 
mento será abatido no cumprimento da pena o tempo 
que estiverem presos durante o processo, 

Art. 109.º Todo aquelle que resistir com violen- 
cia ou sem ella a qualquer empregado fiscal será au- 
toado, para lhe ser imposta a pena estabelecida no 
artigo 186.º do codigo penal. 

| Art. 110º Além: das penas referidas n'este ca- 
pitulo,impor-se-hão aos infractores d'este regulamen- 
to aquellas que corresponderem ás infracções que 


commetterem, na parte em que não estiverem alte- - 


radas ou revogadas. | 
CAPITULO X 
DISPOSIÇÕES GERAES 


| Art, 111º Dos3 por cento addicionses, que dos 
direitos e imposto do tabaco se cobrarem nas alfan- 
degas a titulo de emolumentos, cinco sextas partes 
constituem receita do Estado. 

| Art. 112.º Para se conhecer a importancia dos 
direitos e impostos que, em execução do artigo 13.º da 
lei de 13 de maio de 1864, se teem de encontrar na 
quantia de 70:0005000 réis, em que é computado o 


“| actual rendimento liquido do tabaco nos quatro dis- 


trictos administrativos do Funchal, Ponta Delgada, 
Angra e Horta, remetterão direcção geral das al- 
fandegas e contribuições indirectás, no principie de 
cada anno civil, com respeito ao auno antecedente, os 
directores das alfandegas d'estes districtos uma rela- 
ção de todos os tabaços n'ellas despachados, com de- 
signação de suas espaceis, da sua procedencia, e da 
importancia dos direitos que tiverem pago; e os de- 
legados do thesouro dos mesmos districtos outra re- 
lação da 7) Eta do imposto de licença para a 
venda de ta 

pectivos districtos. 

Art. 113.º As alfandegas do continente do rei- 
no, para o fim declarado no artigo : ntecedente, re= 
metterão tambem á direcção geral dus alfandegas e 
contribuições indirectas relações dos tabacos n'ellas 
garpashatios para os referidos quatro districtos do 

rr Ponta Delgada, Angra e Horta. 
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« 114º A direcção geral das alfandegas e 
ques indineciam depois deter recebido dare: 


a O ENE NETE s a nR € Quttms 
do artigo 112º deve ger encontrada nc 

J0O réis, e a remetterá á direcção geral das 
contribuições directas a fim de ser addicionada 4 
impertância das contribuições directas dos mesmos 
districtos a diferença que resultar d'essa liqui- 
dação, na conformidade do artigo 13º da citada lei 
de 13 dé tio 1864, e do artigo 112.º d'esteregu- 
lamento. prio al ç 

Art. 115.º Todos os negocios relativos á impor- 
tação, fabrico, venda E ficalinação do tabaco são da 
privativa So a da direcção geral das alfan- 
degas o contribuições indirectas. SR 

. Art. 116.º Em conformidade do disposto no ar- 
tigo antecedente, todas as requisições para a entre- 
ga de tabacos ao corpo diplomatico estrangeiro se- 
rão feitas pelo expediento da dita direcção geral, on- 
de haverá uma conta com cada um dos diplomati- 
cos, a quem em reciprocidade so deva conceder des- 
pacho com isenção de direitos dos mesmos tabaços 

- Art. 117º Os prosos por infracções da referida 
lei do 13 de maio de 1864 serão entregues no po- 
der judicial dentro de vinte e quatro horas depois 
da prisão. 1) nho guratpíne 

, Art. 118.º São admittidas denuncias do. desca- 
minho ou otcultação de tabacos. as l 

denunciantes do descaminho ou da occulta- 
ção dos tabacos terão um terço do seu producto, 

Os apprehensores dos tabacos descaminhados 
ou eccultados terão metade do seu producto, 

Quando o apprehensor não for o denunciante 
6 houver denunciante, um terço do producto dos ta- 
bacos apprehendidos pertencerá ao denunciante, o 
o outro terço no apprebensor, 

Os apprebensores dos tabacos descaminhados ou 
oceultados, que tambem capturarem os réus do des - 
caminho ou occultação, terão dous terços do produ- 
cto dos tabacos que apprehenderem. 

S unico. O valor dos transportes ou de quacs- 
quer objectos que servirem de meio para descami- 
nhar ou ocenltar os tabacos ao pagamento dos di- 
reitos portencará tambem aos denunciantes o aos 
E DETNCORORAO segundo as regras estabelecidas n'es- 

e artigo. 

Art. 119.º Nos processos de descaminho ou oe- 
cultação de tabacos observar-se-ba, no que for appli- 
cavol, o disposto nos artigos 349.º a 354º seus 88 
da novissima reforma judicial. | 

Art. 120º Nas infracções d'este regulamento, a 

u6 houverem de ser impostas multas por violação 

o regulamefitos das alfandegas, observar-se-ha, na 

arte applicavel, o disposto no artigo 4.º e seus 88 
do decroto de 2% de dezembro de 1849. Em todas as 
outras seguir-se-hba o direito commum e geral, la- 
vrando-se os autos que necessarios forem, e remot- 
tendo-se às respectivas authoridades para se instau- 
rar o iro competente processo, F 

Art. 121.º De 1 de janeiro do 1865 em diante, 
a armazenagem dos tabacos na alfandega de Lisboa 
6 gratuita durante dous annos, contados da entrada 
dos tabacos na mesma alfandega. 

Art. 122º Pormittir-seba que os tabacos ar- 
mazenados na alfandega de Lisboa possam ahi re- 
ceber o desmancho, a limpeza e todas as mais pré- 
parações que teem por fim facilitar a sua fabrica- 

0 : , 


“CAPITULO XI 
Ta DISPOSIÇÕES TRANEITORIAS 


* Art, 123º Do todos os tabacos armazenados 
de em rolo e manipu- 
mittida a reexportação, não querendo os 


o de 1865 em diante. 
Art. 124.º Os encargos do emprestimo dos réis 


a lei de 29 de setembro do mesmo 


“a 


sim com: tação da junta do credito pu- 
ico, que eram satisfeitos pelo rendimento do con- 
assarÃo para os rendimentos das 


bd 


qual receberão uni- 
) Í - ”, 


Art. 146.º Detodos os tabacos que ficarem em 


por um periodo de | ser no dia 31 da dezembro de 1864, quer nas fabri- 
cas, quer nas administrações, nos estancós, ou em 


Art. 101.º Aquelle que se recusar a prestar os quaesquer depositos, pagarão os contratadores, qual- 


meios que lhe forem exigidos, para se poder verifi- 


quer que seja o estado de fabricação d'esses tabacos, visconde de Lagoaça. 


acos, que setiver arrecadado nos res- 


os direitos e impostos que teriam de pagar por igual 
peso do folha ou de lo: à 


$ ulico. No pagamento de que trata este arti- 


go será levada em conta a importaneia dos direitos 
or já tiverem pago por igual peso do rolo ou de fo- 
a SA | 


Art. 127.º A verificação das quantidades de ta- 
baco que ficarem em ser, na fórma do artigo ante- 
cedente, far-se-ha em vista dos mara: de que trata 
o artigo 21.º da lei flo 13 de maio de 
dos com os jnventarios a que hão-de proceder no fim 
do contrato as authoridades administrativas dos dis- 
trictos, conforms as instrucções que lhes foram da- 
das para esse fim. 

Art. 128.º Os tabacos que deixarem de ser com- 
prchendidos nos mappas, & que se refere o artigo an- 
tecedente, serão considerados descaminhados aos di- 
reitos. As falsas declarações, que esses mappas con- 
tiverem, serão tidas como crime de descaminho de 
direitos do tabaco, e punidas com as penas correspon- 
dentes a esses crimes. - 

Art. 129.º Os empregados do contrato a quem 
é permittida collocação no serviço effectivo do Esta- 
do, ou como addidos aos quadros das repartições pu- 
blicas, perdem o direito a esse beneficio e serão pu- 
nidos com as penas estabelecidas para os descami- 
nhadores de direitos do tabeco, quando hajam con- 
corrido por qualquer modo para a falsificsção dos 
mappas a que se refare o artigo 127.º 

Art. 130.º A importancia dos direitos de que 
trata o artigo 126.º, depois de feito o devido encontro 
na conformidade do $ unico do mesmo artigo, será 
dividida em doze prestações igúaes, pagas mensal- 
mente por meio de letras devidamente abonadas. 

Art, 131.º Tambem é permittido a qualquer indi- 
viduo que despachar tabacos na alfandega de Lisboa 
e na do Porto, depois de 1 de janeiro de 1865 até 31 
de dezembro do mesmo anno, é cujos direitos de im- 
portação forem superiores à quantia de 2:40058000 
réis, o pagar esses direitos em doze presteções iguaes 
por meio de letras commerciaes devidamente abona- 


das. 

Art. 132.º A liquidação a que se refere o artigo 
126.º será feita na direcção che das alfandegas e 
contribuições indirectas, á vista dos mappase inven- 
tarios de que trata o artigo 127.º,e de todos os mais 
esclarecimentos que sc exigirem da alfandega de Lis- 


a: 
Art. 133.º Se a referida liquidação não se achar 
concluida no mez de janeiro de 1865, o numero das 
prestações a que se refere o artigo 130.º será re- 
duzido e o quantitativo d'ellas augmentado de mo- 
do que no fim de dezembro do mesmo anno se ache 
completamentelsatisfeita/a importancia dos direitos. 
Art. 134.º Os tabacos que no dia 31 de dezem- 
bro de 1864 restarem ao actual contrato nos distri- 
ctos do Funchal, Ponta Delgads, Angra e Horta,ten- 
do de voltar para a fabrica de Xabregas, só podem 
ser despachados na alfandega de Lisboa como restos 
do mesmo contrato, vindo em volumes cintados o sel- 
lados com o séllo da respectiva administração do con- 
celho, conforme as instrucções que em tempo oppor- 
tuno foram expedidas. Do contrário pagarão direitos 
como se fossem tabacos de manufactura estrangeira. 
Art. 135.º O tabaco manipulado, nacional ou 
estrangeiro, que á data da publicação do presente re- 
gulamento existir nas alfandegas de Lisboa e Porto, 
póde ser despachado de 1 de janeiro de 1865 em dian- 
te para as fabricas de tabaco. 

Art. 136.º Tambem poderá ser despachado nas 
ditas alfandegas, e para as referidas fabricas, o ta- 
baco manipulado no estrangeiro que os donos das 
mesmas fabricas provarem com documentos authen- 
ticos terem encommendado antes da publicação d'es- 
ta regulamento, 

rt. 137.º Nos districtos administrativos do 
Funchal, Ponta Delgada, Angra e Horta fica per- 
tencendo privisoriamente a fiscalisação das fabricas 
de tabaco aos respectivos governos civis, e das ca- 
sas ou lojas de venda e do depositos do mesmo ge- 
nero aos respectivos escrivães de fazenda. - 

Paço, em 22 de dezembro de 1864 — Joaquim 
Thomaz Lobo d'Avila. 


NOTICIARIO 


Visita á exc.”* camara. — O emr. 
Januario Correia de Almeida, actual gover- 
nador civil d'este districto, animado dos me- 
lhores desejos de desempenhar dignamente as 
funcções do elevado cargo de que se acha re- 
vestido, compareceu hontem, como dissemos, 
na sala das sessões da camara municipal, na 
Ps ES sz na o VR DN E = 


Acompanhado pela illustre corporação 
municipal, que o veio esperar, s. exc.* tomou 
assento, e dando principio a um eloquente 
discurso, escutado com geral attenção, ponde- 
rou quanto era conveniente que os represen- 
tantes dos interesses municipaes d'esta cidade 
ea authoridade superior do districto se dés- 
sem as mãose auxiliassem mutuamente sém- 
pre é principalmente na occasião em que o 
Porto se prepara para receber e hospedar 
uma escolhida e numerosa concorrencia de vi 
sitantes nacionaes e estrangeiros, aos quaes 

| Convém que esta cidade se apresente de ma- 
neira anão desmentir os merecidos creditos 

que entre as demais tem granpeado. 

— 8.exoc.*terminou, afiiançando que da sua 

parte estava disposto a concorrer'efficazmente 
para este nobre fim, esperando que os seus 

esforços, reunidos aos dos portuenses, cujos 

representantes alli s6 achavam, produziriam 6 

resultado que ellee todos os illustres vereado- 

resde certo desejavam. , e cum 

Apoz a sabida do snr. governador civil, a 
camara nomeou uma commissão composta do 
sur. presidente e quatro vereadores,-a fim de 


Jirem cnmprimentar s. exc.* 


Melhoramentos municipaes.— 
Hontem, na vereação ordinaria, résolveu-se, 
entre outras cousas, O seguinte: a A: 

Supprimir a abertura danova rua que de- 
via communicar a de Fernandes Thomaz com 
0 largo da Trindade, fazendo substituir este 
plano pelo alargamento da rua do Correio e a 
abertura de uma rua, que parta da Batalha a 
encontrar na de Welesley. | - 

Proceder á numeração dos calechese 4 con- 
focção de uma taxa de preços de transportes, 
na occasião da exposição. o! 

Estabelecer um registro: gratuito para to- 
dos os moços defretes. cs 


Construcção de um-mercado de peixe e ex: 


propriação dos cazebres que se acham defrônte 
do edificio da Relação. e as 
Terraplenamento e aformoseamento do pas: 
seio da Cordoaria. to ma 05 silas 
Nomeação de uma commissão auxiliar en- 
carregada de organisar o serviço da limpeza 
de ruas, policia, etc. e 
- Melhoramentos no edificio contiguo ao dos 
paços do concelho, para os quaes será destina- 
da a quantia de 10:0008000, tirados dos 320, 
valor a que sobe o emprestimo que a exc.=* ca- 
mara tenciona contrahir para realisar todos 04 
melhoramentos projectados, sendo ainda d'esga 
quantia applicados 9:6005000 ao resto do pa- 
gamento do edifício contiguo aos paços do con- 
celho. | H 
“Ninguem, por certo, deixará de reconhecer 
a immediata utilidade dos melhoramentos que 
a exc.”* camara tomou a peito realisar. j 
Entre elles, porém, não podemos deixar 
de especificar a expropriação d'esses pardiei- 
ros que tão lugubremente afeiam o já 'de ti 
triste, aspecto do edificio da Relação, bem co- 
ma o terraplenamento do campo da Cordoa - 
ria, que pela sua collocação, poderá, depois de 
embellezado devidamente, tornar-se um agra- 
davel passeio, para o que, afóra a sua vasti- 
dão, não lhe falta o attractivo de ser circuita- 


' qo am ad. À 


1864, combina- 


-se em vereação 
a) Ci 


governador civil do districto recebeu hontem 

'a commissão da Associação Industrial Por- 
tuense,composta de 5 membros da direcção da 
mesma associação e expressamente nomeada 
em 30 de dezembro ultimo para ir felicitar a 
8. exc.* pela sua vinda para esta cidade na 
qualidade de primeira authoridade civil do 
districto do Porto. S. exo.º teve uma larga 
conferencia com a commissão, de cujos mem- 
bros já demos opportunamente os nomes, ten- 
do só a apontar agora que o snr, Antonio Mo - 
reira Freire substituiu o bnr. José Francisco 
da Costa Guimarães. 

Acções do Palacio de Crystal. — 
Consta que alguns dos subscriptores dissiden- 
tes do Banco Ultramarino,que, em virtude da 
resolução tomada em assemblea geral em Lis: 
boa, teem de receber as quantias com que en- 
traram por conta da sua subscripção, vão em- 
pregar agora essas quantias na compra de ao- 
ções do Palacio de Crystal Portuense. 

O tabaco e o actual systema de 
pesos. — Tendo os caixas do contracto do 
tabaco exposto ao governo a impossibilidade 
de venderem os tabacos que tanto nas fabri- 
cas como nos depositos, administrações e es- 
tancos, teem acondicionados segundo o anti- 
go systema de pessos, por 'outros volumes que 
estejam em boa harmonia com o systema me- 
trico, porque, como é sabido, teriam de re- 
gular o arratel por 459 grammas, e os outros 
pesos n'esta proporção, expediu o ministeric 
da fazenda uma portaria, com data de 30 de 
dezembro, pela qual se lhes permitte a venda 
dos tabacos pelo antigo systema de pesos até 
ao dia 30 de março proximo. 


Curso de homcopathia. — No 
domingo abre-se um curso de medicina ho- 
msopathica no edificio do consultorio ho- 
meopathico portuense. Consta-nos que entre 
os professores se contam os snrs. Arnaldo 
Braga e Antonio Augusto de Almeida Pinto, 


Um livro util. — Recebemos e agra- 
decemos um livro, que acaba de ser publicado 
n'esta cidade, com o titulo de «Manual do 
aprendiz de commercio», composto por um 
professor do lyceu nacional d'esta cidade. E' 
dividida esta obra em quatro livros pela se- 
guinte fórma : o primeiro trata do commer- 
cio e seus diversos ramos, dos commerciantes 
e suas diversas classes, das mercadorias e suas 
principaes especies, dos diversos usos do com- 
mercio, das moedas, pesos e medidas, e final- 
mente dá noticia da moeda estrangeira e do 
cambio rsciproco entre as principaes praças; 
o segundo trata da geographia commercial; o 
terceiro da arithmetica commercial; o quarto 
da theoria dos contraotos mercantis ou princi- 
pios geraes de direito. 

E' esta uma materia sobre a qual mui pou- 
co se tem escripto no paiz, e por isso mais de 
espaço nos occuparemos com o merecimento 
da nova publicação: 

À pesar de termos só rapidamente percor- 
rido as paginas do «Manual do aprendiz de 
commerocio», desde-já podemos assegurar que 
é uma obra cujo merecimento deveria mover 
o author a não occultar o seu nome, 


Fallecimentos. —Falleceu ante-hon- 
tem nos Carvalhos, na quinta do Moutido, 
do snr. Alexandre Theodoro Glama, sua tia, 
8 exc.2* spr.* D. Epbigenia Miquelina Gama, 
com 92 annos de idade. 

Tambem falleceu ante-hontem e deu-se 
hontem á sepultura, no cemiterio do Terço, o 
cadaver do snr. Bento de Lema, antigo im- 
pressor typographico, 

O enterro do finado, que ora socio da As: 


-Recepção e conferencia. —O enr. | 


rt 


custa da mesma associação, segundo o que se 
dispõe nos seus estatutos. | 
Igualmente falleceu hontem a exc.?* gnr,* 
D. Carlota Julia de Abreu Cardoso Machado, 
irmã do nosso amigo o sor. Adrianno de Abreu 
Cardoso Machado, e fazem-se-lhe hoje ás Ave- 
Marias os responsos de sepultura na capella 
da Tapa. e 
Damos por tão triste acontecimento os nos- 
SOS sinceros pezamos ao nosso amigo e mais 
familia da exc.=* finada. 


Fallecimentos no Maranhão. — 
Pelo consulado de Portugal no Maranhão foi 
participado ao ministerio dos negocios estran- 
geiros que nos mezes de agosto e setembro do 

'anno do 1864 falleceram no districto do mes- 
mo consulado os seguintes subditos portugue- 
ZeB: 

Manoel da Silva: Peixoto, filiação ignora- 
se, deidade 28 annos, natural de Penafiel, ca- 
sado, funileiro. — Sobreviveu-lhe a viuva e 
tres filhos menores. Liquidou-se a casa, que 
“apenas produziu 4505000 réis para pagar per- 
to de 3:0005000 que devia. 

“Francisco José de Matos Lima, filho de 
Pedro José de Lima, de idade de 42: annos, 
natúral da freguezia de Sá, do concelho de 
Ponte do Lima, solteiro, quitandeiro, — Fez 
testaménto, que se está tratando de annullar, 
por não ter sido approvado com as formalida- 
des da lei. | ros E plo wnerita 

* Francisco Antonio Peres de Andrade, fi- 
liação ignora-se, de idade de 51 annos, natu- 
ral de Collares, solteiro, caixeiro. — Falleceu 
no hospital da Misericordia em extrema po- 
breza. | Ene » CE: 

Manoel Antoni 
Sobrinho, filho de Antonio Manoel de Carva- 
lho e Oliveira e D. Anna Sequeira de Azeve- 
do e Carvalho, de idade de b6 annos, natural 
de Paredes da Beira, casado; negociante. — 
Ficona viuva e uma filha maior casada com 
brazileiro. 


"Joaquim Ferreira da Costa, filho de José 
Ferreira da Costa, deidade de 30 annos, na- 


bre. O producto do seu espolio talvez não che- 
gue para a renda da casa, que devia. 

José Narciso da Silva Tavares, filho de 
Narciso Tavarese Angela Rosa da Silva, de 
idade de 57 annos, natural da freguezia de 
Ferreiros, na Feira Nova, solteiro, negocian- 
te. — Fez testamento e deixou 90:0005000 
réis. - j 

Jeronimo Xavier Morgado, filiação igno- 
ra-se, do idade de 56 annos, natural de Braga, 
casado, armador. — Morreu pobre e deixou a 
viuva com 2 filhos, maiores de 25 annos, bra- 
zileiros. | ' 


2.º repartição do governo civil foram expe- 
didas circulares aos administradores do con- 
celho deste districto para que até ao dia 3 
de cada mez informem directamente -o inten- 
dente de pecuaria do districto do Porto, com 
referencia ao mez anterior, sobre 9s seguintes 
pontos :. | | ini nas di dio 
1.º Estado das culturas que de perto in- 
teressam aos animass domesticos, tendo. em 
vista a regularidade ou irregularidade por que 
são influenciadas pela quadra do tempo. . 


1» 2.º Estado das pastagens para 08 gados, |. 


gua abundancia ou escacez. aro! sir ira 
«3.º Estado sanitario. dos gados nas diffe-. 


phica Portuense, foi feito 4 | 


o de Carvalho e Oliveira | 


tural do Porto, solteiro, pescador. — Era po- | 


| Nicolau, e musica do snr. Canedo. 


Informações veterimarias.--Pela ann 


.» 
—— - 


t- 


as predominantes, | 

4,º Numero, especie, sexo e valor dos 
animaes que succumbiram ás difierentes doen- 
ças, designando estas pelo nome por que são 
conhecidas na localidade: e dar-lhe sem de- 
mora conta de qualquer enzootia ou epizootia 
que se manifeste nos gados do concelho. 

Esta ordem fica sendo de execação per- 
manente. 

Venda de bens naclonaes. — No 
dia 13 de fevereiro serão arrematados pe- 
rante os respectivos governadores civis bens 
nacionaes, situados nos concelhos de Vianna 
do Castello, Braga e Almeirim, avaliados 
em 1095216 réis. a 

Igreja a concurso. — Foi aberto 
concurso por provas publicas por espaço de 
30 dias, a contar de 30 de dezembro ultimo, 
perante o reverendo bispo de Coimbra, para 
o provimento da igreja parochial de S. So- 
bastião de Cativellos, no concelho” de Gou- 
veia 

Coragem ou tolice ? — No dia 17 
“de dezembro, deu-se na hospedaria das Tres 
Espadas, em Modena, um facto de que o 
«Patriota», de Parma, dá a seguinte noticia : 

«Um moço de fretes, insultado por um 
seu companheiro que lhe chamou cobarde, 

egou n'uma faca, e, para desmentir esta in- 
Juria, cortou a mão esquerda | 
“ Foram-lhe logo prestados os soccorros d'ar- 
te, ejulga-se que este novo Mutius Scevola es- 
capará á morte. 

Perigos da caça. — As cartas do 
Italia dão noticia de um accidente de caça 
acontecido ao rei Victor Manoel. 

O rei de Italia, andando á caça, cahiu-lhe 
a sua faca, ferindo-o num pé. 


Este ferimento, que foi leve, não impediu |: 


o rei de no dia seguinte presidir ao conselho 
de ministros. 

Presente real de gamos. — Ha- 
verá quinze dias que o soberano da Italia pre- 
senteou a guarnição de Milão com sessenta 
gamos magnificos caçados na tapada de Mon- 
za. Cada regimento de granadeiros recebeu 
doze gamos, cada regimento de infanteria dez 
e cada um de cavalleria oito. Os commandan- 
tes dos corpos aproveitaram esta occasião 
para fazerem uma distribuição extraordinaria 
de vinho e café, e concederem ás tropas mais 
ampla IMferdade de sahida, 

Bellezas da dominação estran- 
gelra. — Diz um jornal de Londres que se 
calculam em 1.200:000 francos (216 contos 
de réis) as custas do processo instaurado em 
Berlim aos polacos do ducado de Posen. 

Quanto póde um realejo. — Con- 
tao «Herald» de Wicksburgo que quando o 
vapor «James Watson» fez a sua ultima via- 
gem d'aquella cidade para Memphis, estaria a 
cincoenta milhas de Wicksburgo quando foi 
chamado á falla por um bando de uns sessenta 
guerrilheiros que esperavam a sua passagem 
na margem direita do rio. Havia a bordo um 
piemontez com um realejo. O capitão lem- 
brou-se de o chamar ao convez e de lhe man- 
dar que tocasse a aria de Dixie. Foi uma 
cousa maravilhosa. Os guerrilhas em lugar de 
fazerem fogo sobre o vapor, saudaram-no com 
enthusiasticos hurrahs, e deixaram-no passar 
livremente. 

E' provavelmente o mais bello succosso 
historico que tenha obtido um Tea o Mere - 
ce 0 primeiro premio no congresso de tocado- 
res de realejo que vai abrir-se brevemente em 
uma cidade da Allemanha. ii 

MISES E p 
Caridade did 
“ Osnr. Antonio Martins de Oliveira, de Campa- 
pe RETA para a distribuirmos em esmollas áquel.- 
as pessoas que julgassemos em maior necessidade. 
O snr. Oliveira entregando-nos esta quantia disse- 
nos que ella era a importancia do premio, que lhe 
fôra conferido como expositor de uma porca de raça 
ingleza, na exposição de gado suino, que no dia 6 
de dezembro ultimo teve lugar na Praça das Flores, 
pois que não fôra o interesso o que o levára a apre- 
sentar na exposição aquelle magnifico exemplar. Em 
breve satisfaremos os caritativos desejos do snr.Mar- 
tins de Oliveira e daremos conta do modo como fizer- 

mos a distribuição. 


Factos diversos 


= 0 sor. Miguel do Canto o Castro parte 
dentro de poucos dias para a capital a tomar 
assento na camara dos pares. Sua exc.” e sua 


exc.=* irmã deixam hoje a sua residencia na | Sh 


Foze veem hospedar-se no Hotel Inglez da 
rua do Sá da Bandeira para depois d'aqui se- 
guirem para Lisboa. | 

Consta-nos“que o snr. Miguel do Canto 
voltará no proximo verão para a casa em que 
tem residido na Foz, 

— Na noute de 7 do corrente, terá lugar 
no theatro Minerva, do snr. David Augusto 
Borges Moraes Alvim e Castro; filho da sor.* 
baroneza de Nevogilde, um espectaculo com - 
posto do drama do snr. C. Castello-Branco, 
intitulado: «O ultimo acto»; da introdução ao 
mesmo pelo sur. J. J. Almeida Braga, intitula- 
do «O primeiro aeto»;da comedia «O dia de S, 
Miguel» pelo snr. H. A. da Silva, eda poesia 
a caracter «O pescador» escripta pelo mesmo 
senhor. ' 

cc erre 
Noticiario religioso 
SEXTA-FEIRA 6 DEJANEIRO | 

Corro Samro (em Massarellos) —Festividade a 
Nossa Senhora da Conceição, orador o rev. abbade 
de 8. Nicolau e musica do snr. Silvestre. 

DOMINGO 8 


- Tenço = Canmana—Festividado a Nossa Senho- 
ra da Oucerti, orador de manhã o rev. Gama e de 
tarde o rev. Moura, e musica do snr. Silvestre, 

Tancemos po Canmo — Festividade ao Senhor 
Jesus do Bom Successo, orador o rey, abbade do 8. 


= E + 


TERÇA-FEIRA 10 
Sé—Festividade ao 8. Gonçallo, havendo missa 
solemne, sermão e musica. En ieR 
CarsLra ES. Roque (no Souto) — Festividade 
a S, Gonçalo, musica do snr. Silvestre. 


e 
CONMUNICADOS 


o . 


| Snr, redactor, 
Em on.º 187 do jornal «O Douro» se invectiva 
uma folha portuense por considerar exagerada a ci- 
fra do arrolamento dos vinhos do Douro no sorrente 


O. : y 
“Não concorde com o calculo do jorgal «O Dou- 
ro», porquanto é certo que todo o yinho brance na 
distancia de 15 kilometros (3 leguas) da demarcação 
do Douro se acha introduzido, e talvez só a intro- 
ducção exceda a 15:000 pipas, que estão fazendo 
vulto no arrolamento; por uma estrada guardada 

or tropa o fiscalisada introduziram-so perto de 200 
pipas de vinho. E' certo que se arrolaram tomeis va- 
gios para depois se encherem de vinho introduzido,. 
so não forem cheios de vinho, cujas amostras tenham 
gido tiradas já em outros toneis transportado de nou- 
to para serem novamente tiradas, como já tem acon- 
tecido, E' certo que se arrolaram toneis e pipas de 
agua-pé bem colorida com baga, e quo hojo se acha 
substituida por vinho. Tambem consta que alguns 
d'estes toneis teem umá tampa interior cujo vacuo Ee 
“enche com dous almudes de vinho fino para d'ello 


so extrahirem as amostrase se negociar com as 
º re + és O % YU St , ” e , ; 


tigo uso das varetas de arame, 6 d' 


mero de pipas em que está marcado, uns 


entregou-nos hontem a quantia de 35000 réir,' 


Esistencia em dinheiro metalico. .... 


r meio do an< 
e a maneira lhtg 
será recusada a extracção de taes amostras. E' final. 
mento certo que no Douro não ba tonel que dê o nu- 
dão duas 
ipas de vento, outros uma, outros meia, e tudo isto 


rentes especies, e, no caso de doenças, quaés “guias; chama-se para este esso a attenção dos fig 


aes, & fim de indagarem a verdade 


az volume no arrolamento. Póde affoutamente cal- 


cular-se em 20:000 pipas o arrolamento de vento € 
introducção, as quaes tiradas de 66:678, cifra do ar- 

rolamento, ficam 46:578 pipas, inclusivé o beneficio 
da aguardente, que póde calcular se em 5:800 pipas; 
tiradas estas véio o Douro, propriamente dito, a pro- 

duzir 40:475 pipas, de vinho puro. Logo, a falha ex- 

cedeu muito a 15:000 pipas como diz a folha do Por 
to. Concordo com o jornal «O Douro» no que dis 
«que a lavoura é accusada de contrabandista e in- 

troductora, eella é a victima de todas as especula 
ções que por abise fazem (e eu acrescento trafi-- 

cancias), € que revertem unicamente em seu pre- 
juizo». Além de todas estas eonsiderações ha outra 
não menos interessante e mais facil para de um tu- 
nel de agua-pé ou vinho ridiculo se apresentar ng 
praça do commereio uma boa quantidade de guias 
de vinho genuino ; e vem a ser «quando se encontra 
um tonel ou casco de vinho rico, tiram-so duas ou 


tres garrafas, além da amostra d'este vinho, a titulo . 


de as beberem pelo caminho, mas estas garrafas 
conservam-se intactas, e quando sc chega sos taes 
tuneis de agua-pé ou vinho ridiculo faz-se a ceremo- 
nia da extracção, e em vez de se apresentar esta 
apresenta-se uma das taes garrafas de vinho genui- 
no que vinha de pre e põe-se-lhs o compe- 
tente distico, e lá vai ser approvado um tunel de 
agua-pé, queo jury qualificador e o commercio en- 
tende ser um rico tunel de vinho. E' com estas tra- 
ficancias que na praça do commercio apparecem de 
30 a 40 mil pipas de vinho approvado, quando deve- 
riam apparecer sómente de 20 a 30 mil, e já não era 

uco. 
A] Digne-se, snr. redactor do «Commercio do Por- 
to», como o mais competente n'este assumpto, dar lu- 
gar no primeiro numero do seu acreditado jornal a 
estas mal delineadas, mas verdadeiras expressões , 
pelo que lhe será grata em geral toda a lavoura vi- 
nicola do Douro, Gem particularo 
De V. etc. 

Um proprietario. do Douro, 


(4) 
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TRIBUNAES 


Tribunal do Commercio 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 9 DE JANEIRO + 4 
bg ESCBIVÃO LESSA 
A. Manoel Bernardo da Bilya—R. José de Oli- 
veira. o: 
A. José Antonio da Silva e Sousa—R. Jacine 
tho José Nunes Leite. AT a 
A. Antonio Pinto de Barros e Mello—R, Luis 
Maria de Oliveira. es rn Es nda 
AA. André Michon «e Casimir Pierre—R, Ma- 
rinho Paes de Figueiredo. 
A. -Massa fallida de Cerqueira da Gama 
Braga—R. Victorino José Soares, a 


des ee e Ta e re e 
n era mp mta : = + os rs epemdiaçi mas ç 
FARTE COEHEROKAE |; 
Vrab oo saia al Ea ant mb 


Porto 5 de janeiro 


CAMBIOS SOBRE LONDRES 0 
90 d, d. 0900. d; Vasóccor css ve 68 1/0583 u 4 


o Í 
Fa. 
” 


+= 
“o 


o . “e- e [A q 
Alfandega do Porie . 
, S 149 Epa 


Rendimento da alfandoga de Porto 
no dia 2n4de janeiro... .sesesso. 
Idem no dia 0% De Ser ss id «08 


148 


mespachos do o 5, 
“Janeiro 5 

RIO DE JANEIRO—Nab 

Vallads, 133,5 litro de vinha 

IDEM—Na galera Amis 

va, 1 caixão com azeite dock 

RIO GRANDE DO SE 

da Silva Marçal, 158700 

IDEM —Na barca Par q 

J. Pereira Soares, 3 

PERNAMBUCO — 

do Rio Junior, 8 caixões 

MARANHÃO =N 


ves Pinhoiroçd-e 
Silva, 100 canastras 
barril com esrne de porcc 


LIVERPOOL -— 
tonio Romariz, 40 caixas « 
250 ditas com ditas; J. M. & 
ditas; A. de Queiroz, 60 di 
Caturno, 400 ditas com ditas 
200 ditas com ditas; D. M. Fe 
634,2 litros de vinho; F. Chai 
267,1 ditos de dito. day 

TERRA NOVA—No brigt 
Noble & Murat, 185136 litros de & 

VIGO—Na lancha hesp.S Br 
nes da Cunha & C.*, 3 caixas com zu 
bosa Brandão & C.*, 2 caixas com long 


"termos do carga 
“Janeiro ge6 «4 
- LIVERPOOL — Vapor ing. Frankforf 


ires. ass 
- FIGUEIRA — Rasca Senhora do Pills 
ton. mestre Marques. 

“RIO DEJA 
ton., cap. Rodrigues. - 
LISBOA. — Vapor 


rev traçao a 
Lisboa, cap. Silva. 


“ pes . ge dad SA errar 

Cargas despachadas 
Je cm dance pos po» 

HAVRE-—Patacho hesp. Salamandra, cap, Li- 


ma, 3000 chifcos e 1 caixão com figuras de BETO, 


Cargas manifestadas - 


C. M.—N.º 12—Lisbos— Vapor Lisbos,cap. Sil- 
va, 64 pipas com azeite de peixe, O fardos com papel, 
500 saccas com assucar, 2 ditas com café, O paneiros 
com farinha, 8 barris com vinho, 1 dito com aguar- 
dente, À dito com mel, 30 ditos eom pregos, 4 caixas 
com vidros, 2 ditas com charatos, 2 barricas com ta- 
baco em folha, 35 volumes com pedras, 1 caixa com 


laranjas, 6 ditas com sauguesugas, 40 molhos do | 


arcos de pau o 16 volumes diversos. + 


au 


— — «o 
La 


a . 


estiva 
— Janeiro 6 | 
Queljo—71 cxixas. sr ss 
Relogios de masa—84, | 
Geletina—l caixa. | 
Manteiga—l1T7 barris. 
Genebra—36 caixas. | 
Cevadinha—10 saccas. 
Vellas de cebo—4 caixas. 


' . ” e 
se eq E RS “mM Mm 
. E 
comerondespaehados poln mena da 
asi: a . - a J É e ” » | 


. 2 q... fe + o» 


é É ++ e. 


Cebo em pão—l barriça, a 
Polvo—21 costaes. | “+ 
Algodão—4 saccas. . | 

| Cerveja—l quartola. 
Folha de Flandres—35 cuisas. . 


- Lampiões—3. 
 Sandalo—75 saccas. 
Stearina —689 killos. 


Rss 


o 1 o mm Tito 
Movimento dos vinhos e aguas- 


- ) ardentes . +, nehas 
ú Janeiro & 7 
Wo | Litros 
DESPACHADO FABA CONSUMO 
Vinho maduro. eccscsccsseuro  1276,88 
Dito verde... edtedasDhátdes hou: 590,04 
DNSPAOHADO PABA DNPOBITO 
Aguardente.. .escucesensenaeeso 2136,00 


BM VILLA NOVA 
Vinho. - . .. RAM . is .. pe p .. eve + 12140,00 
DABPAOHADO FARA NXPORTAÇÃO 1. 
Vinho, ecenererrocerarentass PA dio 
, cam: nocao riem ê 
Eanco Mercantil Portmense 
3 =! ; , . mf. q at 
Resumo do activo e passivo do Banco Mercantil 
Portuense em 31 de dezembro de 1864 Pro 


ACTIVO: És 
520:855 3651 
Lettras descontadas e a receber.... 1.291:/0938668 


Dao Memo say masLÃ, 


& 


, do 93 
EIRO—Barca advindo, da ep X 


endas é 


ses 


% 


Le 


Emprestimos sobre penhores........ 302:3025000 


Emprestimo ao governo para obras da e par fá 
DAS crer eisseresiersectos 73:2505615 “portos do reino + 
ti e» | 
ár Da ES Tae 40:9205052 | Vianna do Castello 3 de janeiro 
Inscripções ...ccocscosccccoes “0. 6:54558935 Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
“Apolices em ser ........c.cssecos 152:2003000 | . ; | Idem 4 é 
Acções do Banco da ultima emissão Não entrou embarcação alguma. ; 
tomadas por conta propria... .....  168:7438700| SAEIDAS | 
Divezena liquidações ..escacv.v..e  56:4518100 LIVERPOOL —Patacho ing. P, R. C.,cap. Gru- 
Di ve | devedores. ecetcenes ese. 773:206 58945 chy, fracta. “ 
. Moveis e UtensilORsdatwe ccccccca 50084000 Idem & o q 


RES. o cocanitoé 3.886:0698666 


E 


À 
Não entrou embarcação alguma. | 


PASSIVO: fructa. 

Capital actual do Banco. ......... « 1.800:0003000 Fica fóra da barra o brigue ing. Beagle. 

Diversos depositantes.....ccv.v..o 616:5445182 «- 

Fale e; ca O SACO cecocss  179:8265000 
“Obrigações do Banco a praso....... 409:4263283 - 

J a deapolices vencidos e por pagar 8:3408000 Telegraphia electrica 
' Dividendos por pagar... ......ccesa 4:0715000 A 

Diversos credores..«.ccccccccccosa  215:22854927 (Dirigido á Associação Commercial) 
- Fundo dereserva....a..... coco 100:0003000 Lisboa 4 de janeiro 

Reserva para garantia de creditos du- ENTRADAS 

vidosos aan a ana aaa. 25:6603029 STOCKHOLMO 23 dias—Brigue nor, Dare. 
Ganhose Perdas...... cecrocrersoo  SL:9735745 HAVRE 66 dias—Pataeho Vigilante. 
- us sã = BANIDAS 
Réis... cv... 3.886:0698666 GIBRALTAR—Vapor pag. ing. Livorno. 


Porto e Banco Mercantil Portuense, 
janeiro de 1865. 
o Os gerentes, 


João Gomes de Oliveira e Silva. 
Wenceslau de Souza Guimarães. 


em 2 de 


“ 


Praça de Lisboa 4 de janeiro 
Rendimento da nltisdog acido de 


SETUBAL —Etcuna nor. Barsillaz. 
MARANHÃO — Patacho Boa Fé, 


ILHA DA MADEIRA — Palhabote Novo 8. 


Lourenço. 
ILHA DE S. MIGUEL —Hiate Constante, 
8. CHRISTOVÃO —Barca ing. Devanshir, 


CORREIO DE HOJE 


» Lisboa ató ao dia 3 de janeiro.....  21:7418134 
 Adbim no dia ria bo CT RABO RUA Lisboa 5 de janeiro 
80:4795195 : 


Cotações oflicines 


Insoripções d'assontamento, juro 

ago até 30 de junho de 1864 
'Ceupons idem... 
Titulos de 5 acções do banco de 


47% 0475 
Ah a rh 


Portugal. .eseccoccorerososaD256 8 5278000 | Bobre algumas eleições. 
Banco MRS Loto do Porto, .. Gr a ge Por ora não tem havido nada de impor- 
DÃO idoso as ce Colt a g : 
» AMiançE cecescnsstrves Tg a 724000 | fANtP, O que só so dará quando começar a 
» "Mercantil Portuense... 2545 a 2565000 | discussão de pareceres sobre eleições que fo- 
Titulos de divida publica [an- ram contestadas. é 
tigos] .csssssecscrsecserees À à 2 Tem inquietado os accionistas, em Lisboa, 
Titulos do divide publico [da 3 a 4 da companhia geral do Credito Predial por- | 
tres operações). .ececescrce.o JO 812 tuguez o boato que corre de que os uccionistas 
Papelmocda ....ecerieccaco. 16 018 francezes ainda não pagaram a importancia 


E Cambios 
Londros,.... 60 d/v.. — a 
, d/d.. q 4 
Paris...» 100 d/d. « 536 
Hamburgo... 3m/d.. 471/ 
“Amsterdam , 8m/d.. 42 3/, 
“Genova..... 3m/d.. 580 
7 “Napoles.,,.. Sao: b30 
tá “Madri .e.e.. 8d V.. 920 
E Cadis..ccc. 8d/v.. 910 
Es desenesa » par 


Fundos estrangeiros 

(Boletim telegraphico) 
olsm de Londres, em 4 de janeiro— Consoli- 
39 5/g—3 por cento portugueses 47, 
go do Pariz, em 4de janciro—3 por cento 
6,70 —4 1/, dito 94,50. 
lo Madrid, em 4 de 


janciro—conso- 
É — ifferidos 41, : 


E 


0 DD — ama a uma a 


ÇÕES METEOROLOGICAS 


METEOROLOGICO DA ESCIOLA 
CIRURGICA DO PORTO 
< A 2 


4 


" 


657 | 180 | 88 | NO. |Encoberto 


Maxima temperatura 13,0 
Minima “ » 58 

Quantidade de ozono 13,5 

'* Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-9,5 
O director, P. A. Dias, 


“ di 


* OBSE&VATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
qe D. LUIZ 


—— e um - 


Quarta-foira “4 de janeiro, 4 9horas da manhã | 


C. Maior..... 
Moncervo ... 
Figueira .... 


os 


im Temperatara maxima... ... 15,1 
Elsboa...... E inc onbmda minima,.c.... 10,7 
Lisboa— chão. 
Estado domar | Porto—de pequena vaga. 
aim “+ | Figueira—agitado, 


As alturas barometricas são correctas e redui- 
sidas ao nivel do mar. o 

Observatorio meteorologico do infante D, Luis, 
—O direotor, Fradesso da Silveira. 


Boletim metecorologico 
Ê. 


TRARBMITTIPO DO OBSERVATORIO DE PARIS EM 4 DE 
ea JANEIRO : 


A. columna do barometro sobe rapidamente no 
oeste da França. Vento noroeste fresco em Provença. 
Não chegaram a Pariz os telegrammas de Lis- 
boa até à hora da expedição d'este boletim. 
TEMPO PROVAVEL BM LISBOA NO DIA É DH JANEIRO (4) 


Vento fresco de O. a N. eNE. 


- 


(a) O aviso do tempo provavel é remettido para 
o escriptorio da associação commercial, e para a 
praça do commercio. 


- PET Ox ash dia Dado dd + . 


PARTE MARITIRA 


' Porto 5 de janciro 


ENTRADAS — 
LISBOA 19 hboras— Vapor Lisboa, 


» * BABIDAS a 
HAVRE — Patacho Salamandra, cap. Lima, en- 
commendas, | 

TERRA 


TERRA NOVA -—Patacho ing. Attila, cap. Ja- 
EA Pi Ag pen E 


e 


Idem 6 
A WD 


Às TRMEIA HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra : , 
Uma galeota. 
Vento N. E. (brando) e o mar bom, 


“| requerimento pedindo a dissolução 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


A junta preparatoria continuou hoje com 
os seus trabalhos, distribuindo alguns proces- 
sos ás differentes commissões e mandando im- 
primir os pareceres que as mesmas teem dado 


das suas subscripções, como o fizeram os ac- 
cioniônistas portuguezes nas epocas annun- 
ciadas. 
Assevera-se que os accionistas estrangei- 
ros ainda não deram um real! | 
Se isto assim é, o caso é realmente digno 
de reparo e justo o desgosto dos accionistas lis- 
bonenses. 
Não ha de certo nenhuma disposição nos 
estatutos que favoreça os accionistas estran- 
| geiros com prejuizo dos accionistas nacionaes, 
e convem que o snr. ministro das obras publi- 
cas, tomando uma posição energica n'este ne- 
gocio, obrigue os accionistas francezes a cum- 
prir o seu dever, sob pena de serem desligados 
da companhia. | E PN 
Sei que ha dias foi vendida em Lisboa, 
uma porção de acções da Companhia Geral do 
Credito Predial Portuguez, com 205000 réis 
de premio cada uma, | 
Disseram-me que constava, que a com- 
missão installadora do Banco Lusitano ia pro- 
por na primeira reunião da assemblea geral 
do mesmo Banco a restituição dos depositos 
dos subscriptores dissidentes. Não aflianço a 
verdade do boato, mas se elle for verdadeiro e 
a noticia se realisar, estou convencido, que 0 
numero dos dissidentes, que é já grande, se 
tornará muito maior, pois sei, que aqui como 
abi ha muitas pessoas que não Epa 0 
o Banco, 
mas que approveitarão o primeiro ensejo fa- 
voravel para receberem a importancia da en- 
trada que já fizeram. 
Consta que foram hoje á regia assignatu- 
ra os decretos nômeando o snr. Folque di- 
rector da nova direcção que se creou e a que 
estão annexas as antigas repartições de pezos 
e medidas, trabalhos geodesicos e estatísticos; 
o snr, Eduardo Lessa, director da nova di- 
recção dos correios e postas do reino, e o snr. 


Joaquim Victoria director da direcção geral, 


dos telegraphos. 

Talvez esses decretos appareçam no sab- 
bado na folha official. 

Consta-me que foi nomeado intendente da 


pecuaria do districto de Evora o snr. Antonio | 


Isidoro da Silva, que fo' estudante laureado 
em quanto cursou as aulas do Instituto Agri- 
cole de Lisboa e que é o auctor da excellente 
memoria economica sobre o districto de Evo- 
ra publicada nos ultimos numeros do excel- 
lente, periodico que se publica em Lisboa com 
o titulo «Archivo Raral.» . sos sos 
Houve hoje exercicio de fogo na nau Vasco 
da Gama. | ' 
-Ha quem assevere que foi hoje á assigna- 


“| tura regia o decreto que transfere o; sur, Clau- 
: | dio Mesquita da Rosa do governo civil de Bra- 
| gança para Braga. Outros afirmam que s. 


ex.“ vac para Santarem e ha tambem quem 
conteste esta versão, dizendo que irá para San- 
tarem.o actual 'governador civil de Castello 


| Branco, que tem um filho membro da futura 


camara dos deputados. 

Houve hoje grande desordem em Xabre- 
gas promovida pelos operarios da fabrica do 
tabaco. | q | E Y 

Consta que os proprietarios da fabrica ti- 
nham promettido que hoje haveria tabaco pa- 
ra ser fabricado; porém que faltaram a essa 
promessa, O que desesperou os operarios, que 
se levantaram e quizeram aggredir 08 seus su- 
periores. ; 

Isto é o quo se diz, mas não me responsa- 
biliso pela noticia. 

O que é verdade é que sahiu do quartel do 
Carmo um piquete de cavalleria da guarda 
municipal para prestar auxilio a uma compa- 
nhia de infanteria da mesma guarda, e que dos 
desordeiros apenas viera preso um dos que se 
tornaram mais salientes. | 

E' digna de dó a posição dos operarios,mas 
é tambem incontestavel que elles não teem di- 
reito a exigir que os donos da fabrica lhes deem 
trabalho. 

Começa hoje o curso de economia politica 
dado pelo snr. Serzedello Junior na associa- 
ção dos em pregados no commercio e industria. 
As lições co meçam ás 8 horas da noute. 

O bailerlado pelo snr. marquez da Fron- 
teira para s)lemnisar o anniversario natalício 
do seu genro o snr. conde da Torre, esteve 
muito animsido, À festa acabou ás 4 horas da 
manhã, con» 0 cotillon do estylo. 

Diz o «Jornal do Commercio» qne o snr. 
conde de La vradio foi exonerado do cargo de 


| nosso embaixador em Londres é substituido 


pelo sor, duque de Saldanha. 
O ser. Liatino Coelho em nma carta qnoo 
«Jornal do (CJommercio» publica declara que 


| não collaborou na «Grammatica Nacional» de | consciencias catholicas, régosija: os inimigos gua elegancia eaceio. |: 


que é author o sor. Caldas Aulete, que não 


contribuiu cirecta nem indirectamente para França se 
Santa Sé. | 


que aquelle. livro obtivesse do conselho geral 


Movimento maritimo de diversos d 


| BAMIDAS 
LIVERPOOL — Escuna Bomfim, cap. Freitas, 
s ] 


mblica - a honrosa qualificação 


'instrucção 
lhe decretou e que não assistiu 


que o governo 


+a nenhuma das sessões em que de tal livro se 
| tratou, excepto aquella em que ha talvez 6 


mezes, elle foi approvado. 

O «Jornal de Lisboa» em vista de uma 
correspondencia alli publicada pelo snr. Pi- 
nheiro de Almeida secretario do Lyceu de 
Braga e dasinformações que obteve do mes- 
mo snr., declara que essas informações são 
muito honrosas para aquelle snr. e que o con- 
sidera incapaz de praticar as falsificações nas 
certidões de exames feitos n'aquelle lyceu, e 
de que a imprensa da provincia e da capital se 
occuparam. 

Nas eleições geraes que se verificaram no 
centro promotor dos melhoramentos das clas- 
ses laboriosas ficaram reeleitos os socios que 
compunham os corpos gerentes do anno ante- 
rior. | 
— A meza da assemblea geral ficou aseim 
eleita : 

Presidente, o enr. Francisco Vieira da 
Silva ; vice-presidente, o snr. João Manoel 
Gonçalves; secretarios, os snrs. Paulino The- 
mudo e Carlos Eugenio Correia ; vice-secre- 
tarios, os snrs. José Pedro Lumiar e Gonzaga. 

Receiava-se que houvesse hontem desor- 
dens em Setubal em consequencia da falta de 
iluminação da cidade. 

Na noute de antes de hontem a cidade este- 
ve às escuras, porque não houve na fabrica car- 
vão d'onde se podesse extrahir gaz. 

Parece que o director do gazometro tem 
atéagora extrahido gaz do bagaço, porém 
faltando este e não tendo carvão, a cidade 
deixou de ser illuminada com grande perigo 
para a segurança pubiica. , 

O «Diario» de hoje nada traz de maior im- 
portancia a não ser a ordem do exercito n.º 
12. | 

M. ” 


CORTES ia 


Camara dos snrs. deputados 
(3.º sessão preparatoria de 5 de janeiro) 
PREBIDENCIA DO BNB. VISCONDE DOS OLIVAES 


A' uma hora e um quarto abriu-se a sessão, es- 

tando presentes 60 snrs. deputados, 
Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O gnr. Sepulveda Teixeira mandou para a me- 
za o seu diploma. 

O enr. Torres e Almeida mandou para a meza 
alguns pareceres da 1.º commissão de poderes. 

O snr. Fernandes Vaz participou achar-se ins- 
tallada a 3.º commissão de poderes, nomeando pa- 
ra aire o snr. Miguel Ozorio, para secretario 
a elle, e havendo relatores especiaes para cada um 
dos negocios. | . 
O gunr. José do Moraes sustentou e mandou para 
a meza uma proposta para que os pareceres da 1.º 
commissão de poderes que foram hoje mandados para 
'&8 meza, sejam mandados imprimir com urgencia, 
para serem distribuidos por caza dos snrs. deputa- 
dos para se discutirem na seasão de sabbado. 

Esta proposta foi combatida peles snrs. Qua- 


“| resma e J. Pinto de Magalhães com o fundamento 


nos precedentes, e na convéniencia de dar tempe 
aos enrs, deputados para examinarem os processos, 
opinando que a discussão dos pareceres apresentados 
hoje fiquem para segunda-feira, 

Depois de algumas observações do snr. José de 
Moraes, foi regeitada a proposta. 

O snr. presidente convidou os snrs. deputados 
a trabalharem em commissões, e dando para ordem 
do dia de sabbado a continuação da que vinha para 
hoje, levantou a sessão 

Era mais de hora e meia da tarde. 


me e corra e pri e ee 
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MINISTERIO DO REINO 
Portaria determinando que a Grammatica Nacio- 
nal, de Francisco Julio Caldas Aulete, seja adopta- 
da nas escholas publicas primarias com exclusão de 
quacequer outras. 
—Parecer do conselho geral de instrucção pu- 
blica sobre o mesmo livro. 
MINISTERIO DA JUBTIÇA 
Annuncio de abertura de concurso para provi- 
mento de uma igreja parochial. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Arrematação de bens nacionses em 13 de feve- | 


reiro nos districtos de Braga, Santarem e Vianna do 
Castello, - 
| MINISTERIO DA MARINHA 

“Decreto nomeando um professor de instrução 
primaria em Sirulá, concelho de Bardes. 

- Decreto declarando sem effeito o que nomeá- 
ra João Antonio Lopes Carneiro escrivão do juizo de 
direito da comarca de S. Thomé. 

—Decreto despachando alferes para Timor. o 
primeiro sargento regressado de Moçambique, João 
Alves-Costa. |. . 

-  —Decroto concedendo a D. Rodrigo Salazar 
Moscoso a demissão do posto de segundo tenente em 
bs. Thomé e Principe. 

— Decreto nomeando José Fernandes de Olivei- 
ra Junior escrivão do juizo de direito da comarca de 
S. Thomé. ps e 

—Decreto concedendo a Joaquim Gomes de Bri- 
to Lobo Coelho e Quadros a exoneração do cargo 
de secretario do governo de Cabo Verde. 

—Decreto mandando que Justino Antonio Nunes 
de Andrade seja addido ao corpo de veteranos da 
marinha. ; eu Ee 
— Decreto nomeando Joaquim Manoel de Al- 
meida director da alfandega de S. Thomé. 

—Decreto concedendo a José Maria de Sousa 
Osorio de Menezes a exoneração do cargo de escri- 
vão da alfandega de Mossamedes. d. | 

di MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Relação de subditos portuguezes fallecidos no 

Maranhão em agosto e setembro ultimo. 
MINISTARIO DAS OBRAB PUBLICAS - 

Relatorio e decreto ácerca da reforma postal. 

-—Mappa de privilegios de invenção 8 de intro- 
ducção que podem ser livremente explorados por ter 
findado o praso da concessão, | 


: 
; A 


Folhas de Madrid de 1.º de janeiro, de 
Pariz de 30 de dezembro, do Havre e Bruxel- 
las de29. . 

ROMA 27. —O embaixador russo na corte 

de Roma, assistiu ás recepções pontificaes, 
— O Santo Padre, respondendo ao decano 
dos cardeses, disse: Queo triumpho da igre: 
ja catholica estava seguro, posto que não po- 
dia fixar a epocha; que depois de ter assistido 
ao seu triumpho, exclamaria como Simeão : 
«Senhor, deixai morrer o vosso servo.» 

PARIZ 31. — O «Moniteur» publica um 
decreto imperial abrindo o porto de Cayenne 
a todos os navios de commercio francezes e 
estrangeiros. As mercadorias pagarão um di- 
reito de entrada de 3 por 100. 

BERLIM 30, — O governo dirigiu uma 
nota diplomatica a todos os gabinetes, expli- 
cando-lhes a missão dos syndicos da coroa, re- 
lativamente à opinião que estes devem emittir 
sobre a questão de successão dos ducados. Es- 
ta decisão ficará sempre sujeita & vontade do 


'monarcha que resolverá definitivamente de 


uma maneira conforme com os interesses ge- 
raes da Europa. à 

PARIZ 30. — Em um artigo do «Consti- 
tutionel» diz-se que a encyclica conturba as 


da igreja e augmenta as difficuldades que a 
propoz remover no interesso da 


O 


“| PARA A VENDA, 


O congresso peruviano continúa a discu- 
tir a questão de paz ou de guerra com a Hes- 
panha. | 

LIVERPOOL 31. — O congresso peru- 
viano approvou quasi por unanimidade a reso- 

ução apresentada pelo seu presidente, isto é, 
que se intimariam os hespanhoes a sahir das 
ilhas Chinchas em um praso de oito dias, e que 
se o não fizessem, fossem immediatamente ata- 
cados pelos peruvianos. 

Que se prohibisse ao poder executivo tra- 
tar de conciliação com a Hespanha antes da 
sahida das ilhas, ou antes de se terem tomado 
á força pela armada peruviana as ilhas occu- 
padas pela Hespanha. 

Em outra resolução do congresso pede-se 
que o actual presidente da republica se de- 
mitta do seu cargo. 

O presidente ainda não accedeu a essa re- 
solução. Parece eminente uma revolução. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Dos seus correspondentes) 


MADRID 5 ÁS 10H. E 20 M. DA MANHA 

PARIZ 4—0O «Moniteur» publica um de- 
creto imperial de 24 de dezembro que nomeia 
o principe Napoleão membro e vice-presi- 
dente do conselho privado. Depois, na parte 
não official, lembra os precedentes relativos 
à instituição do conselho fprivado para fazer 
sobresahir o novo testemunho de confiança 
dado ao principe. 


e is 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
VINTE HORAS DE LITEIRA 


ROMANCE POR 
Camillo Castello EHranco 


A" se acha impresso este romance, que foi pu- 
blicado em folhetins n'este jornal. 


PREÇO. ..ecrecrescociroo 500 RÉIS, 


MEMORIAS 


THEORICAS E PRATICAS 
j DO 
DIREITO ORPHANOLOGICO 
POR 
ANTONIO JOAQUIM FERREIRA DE EÇA 
E LEIVA 


TERCEIRA EDIÇÃO 
Seguida de 2 indices— um por capitulos, 
outro por ordem alphabetica — e acres- 
centada com excerptos da legislação novis- 
sima respeitante a esta especialidade. 

PREÇO... ..ccococaoro co. oo 18500 réis, 
Peida esta 3.º edição em Lisboa e Coim- 

ra. 

E no Porto na livraria do editor Jacintho An- 
tonio Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134, ao qual 
deverá ser dirigida toda a correspondencia. 

Aos snrs. assignantos de fóra da cidade do Por- 
to roga-lhes o editor o obsequio de enviarem, com 
a possivel brevidade, para se não demorar a expe- 
dição, em vales 'do correio, a quantia de 15090 réis, 
sendo 18000 réis preço da obra, por assignatura, e 
90 réis restantes pela franquia de cada exemplar. 


REGULAMENTO 


FABRICO, DEPOSITO 


E DES- 
Eb csá PACHO DO : 


- pa CABA de imprimir-se e vende-se na rua do Bom- 
A jardim n.º 69. 


PREÇO 
Regulamento junto com alei.,.... 200 réis. 
Só a lei eee cueess Que sccas.a . 120 » 
Só o regulamento, ,....cccecmess 120 » 


Manda-se para as províncias franco a quem 
mandar 240 réis em estampilhas. (38) 


ESPECTACULO? 
Sexta-feira 6 de janeiro 
T. BAQUET. — Companhia nacional. — Espe- 
ctaculo de tarde. — O mysterio em 3 actos e 4 quadros 


— GABRIEL E LUSBEL tu o thaumaturgo, vulgo 
SANTO ANTONIO — A's 3 e meia horas. 
Sexta-feira 6 de janeiro 

8. JOÃO. — Companhia dramatica conimbricen- 
se—() drama em 4 actos — À MÃE DOS ESCRA- 
VOS — A comedia em um-acto — POSSO FALAR 
Á SENHORA QUEIROZ? —A's 8 horas. 

- Segunda-feira 9 de janeiro 

8. JOAO, — Ultimo e grande concerto de Arthur 
e Annibal Napoleão. —A companhia dramatica co- 
nimbricense representará a comedia em um acto — 
O QUE SÃO APPARENCIAS — depois da qual 
Annibal Napoleão executará a grande phantasi a 
sobre motivos da «Martha», de Kuhe, — Phantasia 
de violino executada pelo enr. Augusto, Marques 
Pinto. — Grande dueto a dous pianos sobre motivos 
da opera «Belisarios executado por Arthure Anni- 
bal Napoleão, — A comedia em 1 acto — AS ES- 
MOLAS. — Grande phantasia a quatro pianos 
sobre motivos da opera «Favoritas, composta por 
Arthur Napoleão e executada pelo mesmo, seu im- 
mão Annibal eos snrs. Moreira e Miguel A prelo 
-—A comedia em 1 acto—POSSO FALLAR À SE- 
NHORA QUEIROZ? — Terminará o espectaculo 
com a grande polka de concerto «A caprichosa», 
composta e executada por Arthur Napoleão. 

Os bilhetes acham-se desde já á disposição do 
respeitavel publico no estabelecimento photographi- 
co doill.=º snr. Miguel Novaes, rua do Bomjardim, 
n.º 283, pelos preços seguintes : | 

“1 ordem 35500 2.º ordem 48000 — 3.º ordem 
85000 — 4,* ordem 24000 — Cadeiras 800 réis — Pla- 
teia OO réis. 

N. B. Os enrs. Marques Pinto, Moreira e Mi- 
guel Angelo prestaram-se obsequiosamente a tomar 
parte n'este concerto. 


ANNUNCIOS 


Nova Companhia Utilidade Publica 


ÃO prevenidos os sars. accionistas, mem- 
“bros da assemblea g ral, de que esta tem 
de reunir-se em sessão ordinaria, pelas 12 
horas da manhã do dia 17 do corrente, no 
edificio da Bolsa, para os fins designados no 
artigo 31.º dos estatutos. 
“Porto, 6 de janeiro de 1864. 
O presidente da assemblea geral, 
Visconde de Perewra ETA 
( 


« a 
Novo hotel de Pariz 
STE novo hotel abriu-se no dia 30 de outu- 

bro, no qual ha duas mezas por dia, 
sendo uma ás 3 e utra às 5 horas da 
tarde. Tambem ha quortos para hospedes 


com o maior aceio possivel, - 
Esto hotel se torna reço.mmondavel pela 


Às pessoas que queiram 
com sua presença dirijam-so é ryg 
jardim EL OU) E RE 


(6) 


(4502) 


ME. sd a 
108 à, animal. : 


. : a nro E E A Pa 
Fallecimento e convite 
P'ALLECEU hontem pelas 6 horas da tarde 
[Me a exe.Z2snr.* D. Carlota Julia de Abreu 
Cardozo Machado e tem de se lhe fazerem 
hoje 6 do corrente, ás Ave-Marias,os respon- 
sos de sepultura ría real éapella de Nossa Se- 
nhora da Lopa. Sua mãi D. Maria Eufrazia 
Cardozo de Abreu, seu irmão dr. Adriano 
de Abreu Cardozo Machado e seu cunhado 
João Nunes Silveiro Cerqueira Gomes e Lima 
pedem a assistencia de seus amigos a este 
religioso acto pelo qual se confessam eter- 
namente agradecidos. 
Pedem desculpa de comprimentos, | 
(74) 


pi 


hoje 6 de janeiro, pelas 6 horas da noute, 
na parcchial igreja de Cedofeita. D. Jero- 


nyma Emilia Lopes e seus filhos D. Carolina 
Augusta Lopes, Christiano Augusto Lopes e 


Domingos Pereira Lopes Junior, pedem a 
assistencia das pessoas de sua amisade a 


este acto pelo que ficarão cordialmente agra- 


decidos e pedem desculpa de comprimentos. 
| (75) 


COLLEGIO 
ANGLO-FRANCO-LUSITANO 


SOB A DIRECÇÃO DE 
Me Henriette M. C. Winteler 


W7:! abrir-se em Aveiro uma excellente casa de 
educação para meninas pelo menos de 5 annos 
de idade, pelo modelo dos hora estabelecimentos 
que n'este genero ha no estrangeiro, onde a directo- 
ra d'elle foi educada. ? 

N'este collegio so ensinarão todas as prendas 
que hoje se exigem em uma senhora bem educada, 
assegurando-se o maior rigor quanto á parte moral 
e religiosa, e toda a solicitude no que diz respeito a 
delicadeza de maneiras, ao que raras vezes ge atten- 
de na maior parte dos collegios. 

/ As linguas que se fallarão no collegio serão 
obrigatoriamente o francez e o inglez, sem por isso 
se despresar o ensino completo da linguagem portu- 
gueza. 

A escolha do localem Aveiro não é devida ao 
acaso, porém ás mesmas razões por que em outros 
paizes os melhores collegios são situados fóra das 
grandes cidades, em povoações saudaveis e economi- 
cas, e ao mesmo tempo ligadas áquellas pelos cami- 
nhos de ferro. 

A directora abona-se com as informações que 
da sua aptidão e moralidade podom dar algumas das 
mais distinctas familias de Portugal, taes como og 
exc o anrs, marquezes de Lavradio, condes de Rio 
Maior e de Ficalho, barões de Alcochete, e Bartholo- 
meu dos Martyres. 

Para mais largas informações podem dirigir-se 
á directora, em Aveiro, ou procurar no escriptorio 
d'este jornal os programmns que aqui se acham. 


GRANDE EXPOSIÇÃO 
DE FERAS | 


RUA DE D. PEDRO N.º 60 


AO mando do célebre domador ENRICO STAN- 
ZANI, com um formosissimo LEÃO REAL 
do deserto de Sahara, chamado o Gran-Saltão. 

Uma PANTHERA gigantesca dos deser- 
tos da America do Sul, unica que actualmen- 
te se tem visto na Europa. 

À terrivel HYENA rajada dos bosques do 
Cabo da Boa Esperança (Africa), tão mansa, 
que o domador Enrico Stanzani não tem duvi- 
da em passar + alimento com | 


raahocca dafera. e 
Um TOURO-VEADA da é 
am sã —— cod — ecaligm— 


de 


E 


«TR! 


“a Em > | 


Dous ABESTRUZES, macho e femea, 
dos desertos da Normandia (Africa do Norte), 
dignos da admiração pelo seu tamanho e bel- 
leza. - ? 

O proprietario Marcello Servini poucos 
dias mais terá de demora n'esta cidade, e por 


istúconfia em que o respeitavel publico apro- | 


veitará a oceasião de admirar tão ferozes e bel- 
los animaes. (62) 


A. rua de Santa Catharina (escriptorio) 
n.º 96 borda-se em cambraia e bre- 
tanha perfeitamente, e tambem se fazem 
chapéus na ultima moda, tanto de seda co- 
mo de palha, por preços muito commudos. 
| (59) 


Official de barbeiro 


RECISA-SE de um que tenha boas ha- p 


bilitações. - 
Largo do Anjo 123 o 125 — Porto. 


(63) 


Alviçaras 
pen dd pessoa que achou quatro 
RE = A notas no valor de 408000 
e as queira restituir póúde-o fazer na rua 
de Bsllomonte n.º 16 (59) 
Precisam-se | 
UATRO ou cinco cobertores de da- 
masco,ricos e antigos, bordados a ma- 
tiz: quem os tiver-e os queira vender póde 
dar parte na rua de Bellomonts n.º 99, 4.º 


andar, desde as 140 horas da manhã ás 3 
da tarde. (60) 


Hotel-Batalha 


OM esta denominação-se abriu um novo 

estabelecimento, no largo da Batalha, 

casa n.ºº 106 a 110: é commodo em arranjos 

e modico em preços, como melhor se provará 
com a assistencia dos hospedes. 
º (4623) 


Hotel Bragança 


OM esta denominação está aberto na rua | 


do Bomjardim n.º 75, um novo estabele- 
cimento. A' commodidade dos arranjos se 
lhe junta a dos preços, que” são rasoaveis, 
como poderá mostrar-se ás pessoas que se 
quizerem utilisar. (5261) 


Aluga-se a casa da capella de 8. 


|Jeronymo, com seu recinto ajardi- 


nado e agua de bica, na rua Firme- 


LLECEU o sur. Domingos Pereira Lo- 
pes. Os ofíicios funebres terão lugar 


a sua lingua pa- 


FPRASPASSA-SE um maisdos 
“= antigos estabelecimentos 
de ferragens e ferro, n'esta cidade, tendo 
numerosa e boa freguezia, oque éa prin- 
cipal vantagem para quem quizer tomar coa- 
ta d'elle. 
Na rua da Ferraria de Baixo 0.º 1408, 
n'esta cidade, so indica quem traspassa, 
| (3003) 


VENDE-SE uma botica em Leça de Pal- 
meira, que pertenceu a Antonio da Es- 
trella Vieira: quem a pretender comprar 
dirija-se á rua da Piéaria n.º 103, n'esta ci- 
dade, ou em Leça de Palmeira á mesma bo- 
tica, que lá encontrará com quem tratar. =: 
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PE. PASTA 
de VADQUELIN 
PRARMACENTICO-CHINIGO. 


7 Prepuracoés Conhecidas desde 
q muitos annos, prescriptas e recei- 
à tadas por todos os principaes me- 


ss e e 


aa licos de Paris, para a cura das 

Po sinlestias de PEITO. € das 
Ega E inflamaçoés, (os Bronchios, 
o aaa Josignadas sob. os nomes do Des 
(o que 4) EA mM fluxo, Grippa, Coquelnoba, 


E ali MHouquidad, 'Tosso incura - 


vels, etc., eto. 
Em. PARIZ: 
Pharmacia DESLAURIEAS, 
S!, RUA DE CLERY, 
No PORTO, Niguel de Senra Parreira. 
Deposito no Porto, sr de Miguel José da 
Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, (5159) 
, a . 
Maravilha do seculo 
O REVOLUCIONÁRIO MEDICO 
Gu já bem conhecidos os surprehendentes ou 
quasi milagrosos effcitos da nova medicina do 
dr. Radway, para q o seja de novo annuuciada. Es- 
gotou-se, porém, a 3.º edição do folheto explicativo: 
vimos annunciar à 4.º edição muito augmentada. 
Recommendamos & todos,-e, especialmente aos che- 
fes de familia, que não prescindam da jua leitura, 
e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 
lheto, e que com toda a confiança façam a applica- 
ção que o dr. Radway aconselha. Além do resolu- 
tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 
medicina unicamente os admiraveis remedios : 
Prompto alivio. 
Pílulas re as. 
"Estes dous medicamentos devem ter-se sempre 
no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem os 
levar comsigo, A leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vista do momentanco curativo quo 
se adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento aos primeiros symptomas morhidos, 
Agencias — Lisboa : rua de 5, Paulo n.º 74; 
Botica, largo de Belem; rua do Monte Olivete n.º. 
7, 2º andar; rua da Atalaias n.º 203. — Porto, 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145, 
— Coimbra: rua das Covas, enr. Oliveirg. — Fun- 
chal: enr. José Maria de Vasconcellos. — Braga : 
ruas do Souto n.* 17 A. — Villa Real: enr. Mesquitn, 
ao cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do 
snr. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella ; bofi- 
ca do enr. José Silverio. — Bragança : botica do sur. 
Henrique Mauricio. — Moncorvo — Mont' Alegre — 
goa. — Lamego: Maximiano da Silva Monteiro, 
em frente daria da Pereira, etc. 
Deposito em Guimarães, em casu do enr. Custo- 
div José da Silva Moreira, rua das Luges n.º 20, , 
(129: 
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MOLESTIAS DA CAFGANTA 
E Inffammaçoes da Hoca 


q PASTILHAS E 
DETHAN 


“AO SAL DE DERTHOLLET 


as 4% a! da a! | T b qmnas, O LFUpO as Ulco. 
rações c às Inflammações da boca. — Elias fazem voltar a fle- 
xibilidade na“arsanta, e frescura na vor, destrucmo mauha- 
lito, curão a irritação proveniente do fumo, e anniquilão os 
alfeitos tão perhiciosos do mercurio. . 


ELIXIR E POZ 


DENTIFRICIO AO SAL DE BENTHOLLET 
Prescriptos para as pessoas cujas as dentes se escarnão, se 
movem, cujas ás gengivas sangrão, e para as pessoas que 
fazem uso do mercurio. — Obterão-se frescura na boca, estado 
crícito das gengivas, blancura et conservação nos dentes, 
halito agradavel, salivação moderada e conveniente. — Enpre- 
gão-se concurrentemente. : 
: Em Paris, methan, rue du Feuhour) 


DEPOS 

Saint-Denis, 90. É 

Deposito no Porto, pharmacia de Henrique José 
Pinto, largo dos Loyos n.º 36. (451% 


BALSAMO CONTRA AS FRIEIRAS 
"NÃO ULTERADAS 


E todos os medicamentos, antigos e me-. 
E? dernos, que a sciencia até hoje tom em- 
regado contra esta doença, O BALSAMO 
CONTRA AS FRIEIRAS, já annunciado n'esto 
jornal, é o unico que satisfsz com a mnior 
promptidão ao fim desejado, permittiado a 
sua extincção completa, como provam e al= 
testam grande numero das pessoas quo d'el- 


le tem feito uso, em epochas anteriores a 


actualmente. | | 

Por isso julgamos conveniente fazor ver 
ao respeitavel publico que esto muúdica- 
mento se póde considerar supe or a mui= 
tos outros que & sciencia tem aconselhado 
para o mesmo fim. 

Portanto, as pessoas que soffrerem 
esta enfermidade podem com segursnça 
recorrer a este especifico, que, curtos da 
sua energia, O afliançamos. | 

Preço, 320 réis do balsamo. 

Na mesma pharmaciaso venda uma po- 
mada contra as frioiras ulcorsdas, com uv 
mesmo resultado. F 

Preço, 120 réis. 

“Continúa a vender-se no Porto, pharma- 
cia da Trindade, e na do snr. Euzebio, pra- 
ça de Carlos Alberto, e em Braga ne phar- 
macia dos Orphãos. (5459) 


Fabrica principal do reino 
ESTABELECIDA EM SACAVEM 


OUÇA de pó de pedra à ingleza, manufa- 
À cturada por artistas portuguezes e ingle - 
zes, da qual se acha á venda um grande e va- 
riado sortimento de differentes pinturas e pro- 
ços commodos. Deposito geral, rua das Flores 
n.º 60, 1.º andar, Porto. E 

N. B. Vende-se por atacado o a retalho o 
acceitam-se encommendas para as provincias 
do reino e ultramar, da qual so afiança a boa 
qualidade. | (5558) 

ENDEM-SE os seguintes bens, na Comiei- 
V ra, districto de Villa Real: 

| Metade de umas casas com seu lagar de 


za n.º 26 4. Falla-se na rua das! 4; pipas. 


Flores n.º 192. . 


(5584) 


% 


'90 — um. 


(5313) | monte pegado no sitio de S. Martinho. 


ENDE-SE uma morada de casas | |. 
sobradadas, com seu quintal | da 
as murado, com arvores de fructo e 
ramada em volta, com boas vistas, sita na 
rua de Cima, na travessa do' Calvario, da 
freguezia de Lordello do Ouro, que pertence 
aa a Rita Carolina de Souza Monteiro, mora-, 
hom ar este hotel | dora na mesma casa; é foreira ao moar-| 
Bom- | quez e paga de fôro 60 réis o laudemio de 


Metade de uma vinha com 14 oliveiras e 


Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 


Fonte. 

Uma dita no mesmo sitio. ; 
Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- 
tyres dn Liberdade n.º 260. (4178) 


“Pranchões de Flandres 


ENDEM-SE no largo da Torre da Marca 
V n.º 28. : 9130) 


] - 


: ud 
Banco Alliança 
pºR ordem do exc.=º snr. presidente de 
conselho fiscal do Banco Alliança, são: 
convidados os snrs. accionistas do mesmo 
Banco para comparecerem na sessão da 
assemblea geral ordinaria que deve tor lu- 
gar ás 11 horas da manhã do dia 9 de ja- 
neiro proximo futuro no edificio da Bolsa. 
Porto, 26 de d-zembro de 1864. 
Antonio Adrião da Rocha, 
1.º secretario da assemblea geral. 
Na thesonraria do mesmo Banco entre- 
gam-se listas:dos snrs. accionistas ás pes- 
s0as que as procurarem. 29 


Banco Lusitano 


pºk ordem do ill.mº gnr. vice-presidente, | 


são convidados os snrs. accionistas a 
reunirem-se no dia 9 do corrente mez de ja- 
“neiro, pelas 7 horas da tarde, no edificio do 
dito Banco, rua dos Capellistas n.º 85, a fim 
de se proceder ás eleições de presidente e-dous 
vice-secretarios da meza da assemblea geral, 
de dous directores e de dous supplentes ao 
conselho consultivo. ASR! 

Previnem-se os snrs. aecionistas que serão 
admittidas as procurações cujos poderes não 
tenham caducado. | 

Lisboa, 2 de janeiro de 1865.: 

O Secretario. 
“A. J. Gomes Netto, 
(39) 


Banco Hypolhecario de Portugal 


S snrs. subscriptores para este Banco, 
cujo nome principie pela letra B até F in- 
clusivê, podem procurar os recibos da pri- 
meira prestação das acções que lhes foram ra- 
teadas da Companhia Geral de Credito Pre- 
dial Portuguez, todos os dias uteis, desde a 1 
ás 4 horas da tarde, na casa da rua dos In- 
glezes n.º 68, 1.º andar, aonde n'esse acto re- 
ceberão o rateio do saldo do deposito. 
Porto, 28 de dezembro de 1864. 
O secretario da commissão, - 
José Pereira Cardoso Jumor. 
(5568) 


Banco União do Porto 
"SECÇÃO DE SEGUROS DE VIDA 
AGENTE EM COIMBRA 
Olympio Nicolau Ruy Fernandes 


ONTINÚA a effectuar seguros de vida e 
entrega a lista geral dos snrs. subscripto- 


| O 
A NACIONAL 


Companhia de seguros sobre à 
vida 


res. 


ISTA companhia, que tantas sympathias 
tem obtido por toda a parte onde se acha 
com agencias creadas, mesmo até no imperio 
do Brazil, conseguindo avultado numero de 
subscriptores, não obstante a,não authoriga- 
ção d'aquelle governo ás companhias de se- 
guros mutuos , syinpathia esta, em grande 
parte, resultante da sua boa administração, 
da modicidade dos direitos de administração e 
da importante fiança prestada ao governo co- 
mo garantia à sua boa gerencia, offerece as 
seguintes combinações de seguros : 

1.º Com perda de. capital e interesses 
por morte do segurado, liquidação quinquen- 
nal, 7 
2.º Com perda só dos benefícios por mor- 


IE de ca PILat O TORO 
por morte do segurado, liquidação annual de- 
pois do primeiro quinquennio. 
4.º Sem porda de capital nem interesses 
em caso algum, liquidação annual depois do 
primeiro quinquennio, | 
- Além d'esta combinação de seguros,faz os 
seguintes a premio fixo: 
“1.º Seguro por toda a vida sobre uma só 
cabeça. 1 
2.º Seguros temporaes. 
- 3.º Seguros de sobrevivencia sobre duas 
cabeças. 
4.º Seguros mixtos no caso de vida ou de 
morte, | 1 
5.º Contra-seguros. | 
Inspecção geral no Porto, 29 ,vua de S, 
Francisco. 


.” « 


| O inspector geral, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
(5195) 


Caixa Universal de 
Capitaes 


Companhia hespanhola de segu- 
ros mutuos de vidas 


STA muito acreditada companhia, que 
tão bom acolhimento tem tido pela sua 
boa organisação e vantagens que proporcio- 
na a seus socios, continua admittiado subs- 
cripções com data do mez de dezembro ul- 
timo até ao fim do corrente mgz de janeiro, 
por não ser possivel fechar o registro em 
consequencia das apolices que vem das Ame- 
ricas, adiantando o subscriptor por este meio 
um snno, pois começa a ganhar desde 0 1.º 
de janeiro, oque se leva ao conhecimento 
do respeitavel publico. 
Segundo o accordo da maior parte dos 


socios, junta interventora, conselho de vi- 


gilancia eapprovação do governo, esta com- 
panhia melhorou notalvelmounte os seus «ús- 
tututos», resultando d'aqui um grande bone- 
ficio em favor dos socios, dando à estes O 
meio dese lhes proporcionar dinheiro a um 
juro modico, de modo que a apolice, sem 
perda de capital, será sempre um papel moe- 
da em todo O tempo. Tambem estabeleceu 
uma combinsção muito vantsjosa para todos 
os que quizerem empregar os seus fundos 
sem que em tempo algum percam os seus 
capitaes, nem mesmo os juros, sem ós ligar 


ao risco de morte (havendo em Madrid in- 


finitas entradas para este fim do sessenta, 
cincoenta e quarenta tontos), de modo que 
qualquer pessoa que quizer interessar-se 
na construcção ou venda de casas, por exem- 
plo, poderá fazer uma imposição annual ou 
por uma só vez, por somma grande ou pe- 
quena, e obter todos os beneficios que ella 


produziu sem perder cousa alguma, alcan-. 


çando assim uma renda annual como pro- 
prietario, pois realmente o será dos pre- 
dios que a sociedade está construindo é 
construir em Hespanha e Portugal. Para as 
casas que está construindo em Madrid já 
ha propostas vantajosas para a compra. 

No meu escriptorio, qa-rua de Santa Ca- 
tharina n.º 25, darei todos os esclarecimen- 
“tos que se desejarem e prospectos gratis. 


to do segurado, liquidação quinquennal. | 


* 


DITAL. 


PAZSE publico, que em conformidade com 
as disposições do regulamento das obras 
publicas, no dia 20 de janeiro de 1865 se re- 
ceberão propostas em carta fechada na secre- 
taria das obras da nova alfandega, em Mira- 
gaya, para a arrematação dos seguintes forne- 
cimentos de cantaria e libages: 

1.º Parede do lado do rio do subterraneo 
da esquerda. 

2.º Pilastras do mesmo subterranco. 

3.º Parede do fosso do lado do rio. 

4.º Rez do chão do corpo central. 

5.º Libages para o corpo central. 

BASES PARA A LICITAÇÃO 


1,2300 do cantaria apparelha- 
* da para a parede do subterra- 


«o 


neo da esquerda.,...... «o 85000 réis. 
1,=<00 dito para os pilares do 
UNOS qespasp aa aes ...o 9000 3 


1,200 para a parede do fosso do - 
ROD GO PIO, cocenabocvs eo 

1,200 dito para o rez do chão do 
corpo central, ...ceccecca 88300 » 

L,=00 de libages....... ... 25800 » 

Os desenhos e condições estarão patentes 
todos os dias não santificados na mesma se- 
cretaria desde as 9 horas da manhã até ás 
3 da tarde. 

O deposito para a licitação é de 3005000 
réis e deve ser feito no cofre central do distri- 
cto do Porto. 

" Porto, 30 de dezembro de 1864. 
F. J. de Victoria. 
(57 


79100 » 


Associação dos alfaiates por- 
tuenses 


ÃO convidados os snrs. associados a com- 
parecerem no dia 9 do corrente, pelas 
horas da tarde, para se-eleger a direcção que 
tem de funcionar no corrente anno, isto em 

vista dos artigos 9 e 10 e $ 2.º do estatuto. 
Porto e secretaria da associação, 4 de ja- 
neiro de 1865. 
O secretario, 
José Varcia Garcia. 
(37) 


Companhia da fabrica do tabaco € 
sabão, à Boa Vista, em Lishoa 


ESTA companhia que éa mesma do antigo 
contracto do tabaco findo em junho de 
1864, estabeleceu no seu palacete da Boa 
Vista, em Lisbos, uma grande fabrica a va- 
por, com os ultimos maquinismos mais apre- 
feicoados, e contráctou o antigo mestre 
Joannes, que o foi de todos os contractos sn- 
teriores, para continuar a manipular rapé e 


tabacos de fumo e de pó de toda a qualidade. AS 


A mesma companhia continúa a fabricar 
sabão, conhecido pelo da fabrica do Mar= 
villa. 

Em todas as principaes terras do reino 
tem estabelecido agencias sonde terá os seus 
depositos para prover os consumidores e os 
vendedores a retalho. ac ni 

No Porto o seu deposito achar-se-ha 
estabelecido na praça de D. Pedro, na antiga 
casa do contracto, contigua so Paço M ni- 
cipal; e na mesma estarão á venda por 
maior e por miudo rapé, tabsco de pó, cha- 
rutos e cigarros. ç 

Tambem ha-de ter expostos. á venda 
um grande sortimento de charutos estran- 
geiros de todos os preços. 

O sabão lambem se 


] * 
s74 Ê . ' 
, AAA dA dy 


— Am 
a 


zendo-se o abatimento de 8 p. c. a quem 
comprar um ou meis caixões, slém de 2 ki- 
logrammas para quebras em cada caixão de 
60 kilogrommas. rá 

Sabão branco de sedas a 260 o kilo- 


gramma. 


Sabão mescla 1.º qualidade a 220 vês 


o kilogramma. 


“ Sabão mescla 2.º queliaade a 195 réis 


o kilogramma. 


Sabão amrvello 1.º qualidado a 180 réis! 


0 kilog"i mma. 


“A 


Sabão amarello 2.º qualidade a 160 réis 


6 Kkilogramma, 
- Sabão molle a 150 reis o kilogramma. 


(17) 
Grande leilão 
CLERIGOS N.º 12 


Nº sexta-feira 6 do corrente e seguintes, 
desde as 10 horas da manhã até ás 3 da 
tarde, haverá leilão de varias fazendas, cons- 
porcellanas, crystaes e uma grande 
variedade de miudezas, lenços de seda e uma 
rande porgho de quinquilherias, cujas fazen- 
as se venderão por todo o preço qne se offe- 
44 


tando de 


recer. 


Arrematação amigavel 


QU" pretonder arrematar uma morada 


de casas de 2 andares, com seu quintal 
e mais pertenças, com os n.º 58, 60-6 62, 
sitas na rua de Cedofeita d'esta cidade, 
queira ter a bondade de comparecer no 
dia 13 de janeiro de 1865 no palscio das 
justiças, em S. João Novo, no referido dia, 


pelas 10 horas da manhã. 


Para 86 verem os titulos da reforida 


prantiedade é na rua dos Lavadouros n. 
3 em casa de Manoel Alves de Almeida, 


de manhã até ás 9 horas e de tarde da 


uma ás tres, 


- Tambem se darão todos os mais esclara- 
cimentos que dizem respeito á propriedade, 


que tem de ser arrematada. (61) 


Nº dia 25 de janeiro, pelas 10 horas da |. 


manhã, em Coimbra, rua da Calçada, 
em casa de Manoel José do Souza, este na 
qualidade do procurador dos exc.=º snrs, 
marquezos da Bemposta Subserra, venderá 
pelo maior preço que se lhe oflerecer os fó- 
ros que os ditos exc.2º snrs. recebem dos 
seus foreiros dos concelhos de Vouzella e Oli- 
veira de Frades, conhecidos como por encen- 
tes á casa da Trofa,o bem assim os laudemios 
em divida, cujos fóros comprehendem o se- 
guinte : 

Trigo, alqueires 10 é um quarto — Pão 
meado (milho e centeio) 493 dHos — Milho 
13 e um quarto — Marrão, arrateis 117 — 
Carneiros 9 — Gallinhas 41 — Frangos 16 
— Manteiga, quartilhos 9—Duzias de mólhos 
de palha à — Mãos de linho 3 — Em dinhei- 
ro 258629 — Canteio, alqueires 6 — Vinho, 
almudes 16, 

Receba em carta fechada qualquer lanço 
que se lhe offsreça. (5501) 


TA rua do Loureiro n.º 16 se diz quem 


— 


“TABACO 


Da fabrica da Boa Vista 
EM LISBOA o] 
pertencente aos antigos 
contratadoresqueadministraram 
a fabrica de Xabregas 
até 30 de junho de 1864 |: 


O Deposito pertencente ao districto taba- 
cal de Aveiro será estabelecido n'aquella 
cidade, rua dos Mercadores. | 

São egentes authorisados da companhia 
nos concelhos pertencentes ao mesmo dis- 
tricto: da | | 

OLIVEIRA DE AZEMEIS E CAMBRA 

Bento de Souza Carqueja. 

OVAR 

Francisco Pereira da Silva. 

' ESTARREJA 

Menoel Ribeiro da Silva. 

AGUEDA 


Francisco Augusto da Silva Ribeiro. |soa, ou da cabeça segurada, e de qualquer das seguintes formas : 


SEVER DE VOUGA 
Antonio Martins Henrique. 
MIRA 
Pedro Alonso Simões Barjona. 
Em Aveiro ha lojas de venda dos generos 
pertencantes á fabrica nos pontos mais cen- 
traes da cidade. 


Está encarregado do deposito e da admi- | de -a data de qualquer subscripção. 


nistração do districto 
Agostinho D. P. e Sulvá: 


(66) 
AGE CIA 


Charutos da Suissa 


Vevey sans, e Vevey fins, ele. 


BELLOMONTE N.º 39 
(69) 


RR sadsa pessoa que encontrasse na pla- 
teia do theatro de S. João, na noute de 
segunda-feira, um oculo de theatro, o favor 
deo restituir na rua das Flores n.ºº 286 a 
288. - (72) 


A rua do Almada n.º 329, ha uma sala 


% 


para alugar; na mesma se tracta da co-|. 


mida. (70) 


Aluga-se a casa sita na ra de 
S. Miguel n.º 23, “(67 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 82 


ABA de receber oleados largos proprios 
para mezas de jantar, pianos é commo- 
das,a fiogir differentes madeiras 6 dourados; 
e toalhas de linho inglezas do tamanho mas 
pequeno até o maior. 68) 


LA EM FIO 


B do Daupias & €.º, previnem a quem in- 
'8 teressar, que tendo acabado de montar 
a sua fiação de lã em muito maior escala, 


se acham habilitsdos para supprir o mercado | é pereiras de primeira ordem, proprias 
com lã em fio, cardado, crú e tinto de todas ; 


as cores, qualidades e numerações, como 
tambem fios da mescla, 

45 encommendas executam-se com a 
maior brevidade, T | 


“ 
Ara daué aciment 
1a é À 


IQuer escir 


É) 


n.º 62 a 80, em Lisboa. 


ENDE-SE a armecTo de uma loja de con- 
* feitaria € Suas pertenças na rua de Bel- 
lomonte, 0405. - | (73 
mto VE Ci. Saias ao na cof 
Cylindros e moinhos ;aechanicos 
RUA DA ViurORIA N.º 145 

ESTE estabelecimento cylindra-se toda 

a Qualidade de fazenda de lã, linho e 
algodão; assim como seturra e moe café a 
300 réis a arroba, garantindo-se a 
do genero. (64) 


Armazem de vinhos 
NA RUA DOS CHÃOS DE BAIXO N.º 8 
NA CIDADE DE BRAGA 


FRLNDO-SE espalhado o boato de que nos 

srmazens de vinhos do Miguel Josquim 
Fernandes (por alcunha o Miguel Gallego) 
bavia vinho falsificado, para tepar a bocca & 
seus infames detrsctores expõe ao publico 


6 aos Seus amigos o seguinte sttestado; 


José Josquim Sosres Russel, commendador 
da Ordem de Christo, cavalleiro da de 
Nossa Senhora da Conceição de Villa Vi- 
çosa é administrador do concelho de Bra- 


ga, etc: 


Altesto que, tendo-se procedido no dia 2 


do corrente mez de dezembro a uh exame 
6 verificação na avultada quantidade de cas- 
cos de vinhos verdes que o supplicante tem 
nos seus armazens, sitos na rua dos Chãos de 
Baixo, d'esta cidade, foi pelos peritos que as- 
sistiram so referido exame declarado que 
todos os vinhos existentes nos ditos cascos 
era todo de excellente qualidade e dos me- 
lhores que tinham encontrado por occasiã 


da visita à que n'esse dia se tinha procedi- 


do, e por tudo ser verdade e para constar 
aonde convier e esta me ser pedido, o man- 


dei passar e sellar com o sello d'esta adminis-. 


tração. sro ugesar vga 
Braga, 31 de dezembro de 1864. 
José Joaquim Soares Rusesl. 
- (30) 

7 Attenção --. 
PRECISA-sE de uma senhora de mais de 

30 annos, com as habilitações precisas 
para ensinar a 3 meninas (que já teem prin- 
cipios) grammalica portugueza (e poden- 
do ser tambem francez), serviços de agu- 
lba e pianno, é queira acompanhal-as para 
O Rio de Janeiro, queira annunciar por esta 
folha ou designar-se 4 rua do Fernandes 
Thomaz n.º 174, que prehenchendo o que 
se deseja será bem recompensada. (35) 


PESSOA muito abonada se 

oferece,” ou para feitor 

de quaesquer bens na provincia ou para 

tratar de alguns negocios em Lisboa. No 
escriptorio d'este jornal se diz quem é. | 
> aiadntod (5347) 


M a rua do Estevão n.º 6 ha uma costurei- 


4 


d “ 
. 
. 
. 
Ed 
o 
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- 
. . 


(65) | des, tangerineiras. 


pureza 


| (FONTINDA à vender sopá Juliana é massa 


| gcammas. . 


a : ren 
& [4 f 
i , ” pia 


SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 


Desde 4 de agosto de 18G4 até 31 de dezembro tem havido 890 
— " subscripções por um capital de E87:256)000 réis 
À Primeira liquidação será no 4.º de janeiro de 1870, fim do primeiro quinquenio, 

e d'ahi por diante poderá ter lugar*aos quinquenios ou annualmente, conforme 
for estipulado nas respectivas apolices. Este ultimo systema é de toda a vantagem para 
as pessoas de idade mais avançada, que desejem ter um bom rendimento annual.. 

As subscripções podem ser feitas por um quinquenio ou d'ahi por diante pelo 
tempo que se quizer e por uma quantia paga de uma só vez ou por entradas annuaes. 
O minimo d'estas é de 48000 e o d'aquella de 208000 réis. | 

Podem as subscripções ser feitas a favor do subscriptor ou a favor de terceira pes- 

1.º Com perda de capital e interesses por morte do segurado antes do praso 
marcado para termo do contracto. | 

2.º Sem perda de capital, mas com perda de interesses, na conformidade do ar- 
ligo antecedente. ; 

3.º Sem perda de capital, nem de interesses, ainda que falleça O segurado antes 


da epocha fixada. ê | 
O risco ou luero do seguro em relação a caducidades e heranças é contado des- 


O risco ou lucro poriconta do capital subscripto é contado desde a sua entrada nos 
cofres da sociedade em qualquer das seguintes epochas — 31 de março, 30 de junho, 
30 de setembro e 31 de dezembro. Pelo que respeita á subscripção actual, vigoram as duas 
ultimas datas. 

O pagamento dos direitos de administração é no acto de se assignar a subscripção 
e póde ser de 4 p. c. logo e a final 4 p. c. sobre os lucros auferidos, ou 5 p. c. por uma 
vez somente, | 

- Sendo esta sociedade de indole e condições analogas ás da companhia hespanhola 
— À TUTELAR — publica-se a seguinte tabella de probabilidades da mesma companhia, 
por ser a que mais"regular se deve presumir em, relação aos resultados futuros. 
E re 
508000 réis pagos annualmente podem produzir 


Em 5 annos Em 10 annos | Em 15annos | Em 20annos | Em S5anhos 


Por 1 menino de 1 dia a 1 anno 
. del annoa 2 » 


JOSE MARQUES LOUREIRO 
| JARDINEIRO MULTIPLICADOR 
Quinta das Virtudes, rua dos Fognetsicos n.º 5 


ESEUIDA sous ArhAGOS 8 iragupras à epreciarem a variada collecção de Afvotes fructi- 
7 é que mandou vir do estrangetro —ambixieiras, cerojoitas, gingeiras, macieiras 


| para sobremesa algunas de tosca rajada couiras 
pda ea Ai RE das, 8 Cairo variedades de subido ação limas iene ma que- 
porque 0 dad Promio na exposição de Bruxellas, úarante-so as boas qualidades, 
mento d'opã. «. qitê não as pediu a êsmo, doixendo o arbitrio da escolha so estabeleei- 
-«8 às houve; mas indicou pelos nomês as qualidades: superiores, escolhidas 


O) gs - ap a : o 
o. podem ! b PA «mM nando moderno especial de arhoricukura, que possue o seu estabelecimento, 


frontar-se. Apresenta igualmente um grandesortimento dos melhores pe- 
cedia Um “ariado pomar, de espinho, larangeiras de diversas quálida- 
is Ae ir «meiras da terrae da Persia e diversos limoeiros. O annuuciante 
OHereco 1WUM iuente à, apreciação publica a sua bella collecção de coniferas com- 
posta “o 164 variedades distinctas, comprehendendo todas as Araucarias até hoje conhe- 
vidas, Os mais formosos Abies, Arthrotazxus, Biotas, Cedrus, Cephalotaxus, Cryptome- 


ria, Cupressus, Dacridium, Ginkgo, Juniperus, Piceá, Pinus, Podocarpus, Thuias, We-| Va 


lingtonea gigantea, finalmente todos os generos d'esta numeros+ familia. Bom assim uma 
soberba variedade de arvores exquisitas para bosques e parques, assim europeas, como 
exoticas: arbustos variados para jardins, roseiras de primeira ordem, rhododendros, aza- 
leas indicas e caucasianas e uma extraordinaria variedade de camellias de grande merito, 


(5298) 


Deposito de pão de milho e coado| Acções e inseripções 
Nº praça do Bolhão, barraca n.º 66, ven- Jo4o ARCHER, na rua dos Inglozes n.º 
de-se pão de milho a 40 réis o kilo. O 36, tem para vender acções dos diferentes 
pão coado,trigo ou milho, só se vende ás terças | Bancos e companhias, assim como inscripções 
e sabbados. () deposito acha-se aberto desde) de assentamento e coupons. - (1101) 
as 7 horas da manhã até ás 2 da tarde. 


— (| Chocolate hespanhol 
Attenção melhor n'este genero para almoços con- 


“rr ia vai a ich O fórtantes : vende-se cada libra a 400 réis 
FETRA DE S. BENTO N.º 46 E 47 e a quem'comprar de 10 para cima terá aba- 

IN À à vender so | timento de 5 p. c., no tintureiro da rua de 

de tomates, avulso ou em latas de 400 Santo Antonio n.º 97, Circo. (5566) 


— | Amoreiras brancas 
P ILRRE BERARD | VENDEM SE no Laranjal n;º 162-—-Porto. 
COM FABRICA DE LUVAS Aos modes 4 pena (6094) 
SYSTEMA JUVIN endem-se tros nara azailo 
PORTO | RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 14 | 
EM a honra de annuncisr âos seus amigos. Xs cspgh ts (5507) 

-e-freguezes que tem um grande e varia-|'& RA. P 

do sortimento de luvas, que vende por re-| Q a A: cavallo ou uma egoa a 
falho, por junto e para exportação. arãos actas estima, de 1730 até 1760 d 
commodos. (4946) altura; muito manso, seguro é fiel, que sir+ 
NOEL Martins, com fato feito na praça, RA O ei qua) 
de Carlos Alberto n.º8 45 e 16, partici-', | ifjase por-carta 60 escriptorio desto 
pas0s seus amigos e freguezes, que acaba jornal 28.6. (5972) 
de receber o segundo sortimento de fazen- 
das próprias da estação, megnificos cortes 
de calças em 3 cortes, O que serve para fa- 
tos completos, tudo gostos imglezes, por pro- 

ços muito resumidos. | (26) 


RITA rua da Reboleira n.º 41 tomamese or- 
*- dens para lapis de todas as côres e quia 
lidndes, da acreditada fabrica dé Jean 
Sehaller. & €,*, muito baratos, portes fran- | 
cos no Porto. São convidados os sors. im- 
portadores d'este genero a vir vêr as amos- 
tras e dar as suas ordens. 


RECISA comprar-se u 


tan. mar | VE e to E? 
NF ENDEIÇSE, tres moradas de casas, sendo 

uma de um andar, outra terrea com agua 
intigd e outra sómente terrena, sitas no 


ar de 


lu 


1 Wis A ST 
Soeiro 
- "NVENDE-SE a quinta assim 
tara | denominada, situada na 
iapien la Igrejas, em Pariafiel, a 
JC RAÁS qual se compõe de casa sobradads ar 
ui Tambem Chi vendem lindos leques lê- caseiros, campos de terra Nadia. Holaar; 
8! mas ET EE EnoBados “Bgora, pelo [agua dê regá e de bica, com sua de veza, etc 
preço de 38000 e 38200 réiscada um, dominio de 40—1. Quem a prel.ender fallo 

OO r bo - (4984) FA dagulastu Luciano Antonio Barboza 

rr ONT T Ta - Ps PES! ore rã, nã rua A D. Pedro n.º4 5 —P . 
-Abatimento de preço | º"""* "ut te D-PadronctSt—Pono 
SABÃO INGLEZ proa aliam 
VENDE-SE na rua de Béllomonte n.º 87, 


4 


o 


“o Venda de predios 
em caixas de DO killos. 


Amarello a 130 por killo. | . , grande armazem de 170 
Mesclado a 190 réis dito. | | prido e 40 de largo, que já serviu: para -des- 
seis (4748) [Carga de navios, e mais dr,as cas as terreas e 

ERR | Las uma recoleta, 
ENDE-SE uma casa muito em |zimo à Deus, 
conta, por seu dono se retirar [Santo Amaro, 


o) 
. 
4. 


To 


e 


VENDEN-SE na villa de Mesthosinhos um 
Tsalr aos de com-= 


com quintal, murad o, tudo di- 
situado D'4 travessa da rua de 


aê 


DOCE | E 


Nº Recolhimento do Ferro vende-se mM ar= ' 
&% melada de summo a 200 réis. + 
Ladrilho a 180 réis. - ai 
Xila a 200 réiá cada 459 grammas (ar- 
ratel) ADA 

' E geleia a 110 réis a prateira. 


(4628) 


mm VENDE-SE um peque- 
tener no carro de verga, 
&) cavallo proprio, e ar- 
(o 
“o Tambem se vende 
qualquer dós objectos em seperado, 
O livreiro Vianna na Ferraria de Baixo 
diz quem é o vendedor. + 
N. B. O carro é muito leve e solidamente 
construido 'na acreditada oficina do snr. 
Manoel José de Oliveira, (34) 


ANRUNCIOS MARITIMOS 


Companhia de navegação à vapor 
AUSITANA 


Viagem em 42 horas 


O vapor — LIS« 
BOA, — capitão Silva, 
tabirá para Lisboa sáb- 
ara E OUR bado 7 do corrente, ás 
A 2555 | 10 horas da manhã, 
Recebe carga e passageiros, sendo o preto d&b 


passagens o seguinte : 
A Claese, »erias 0.00. ... é 68000 réis 
Ps D cons qua DepLe causa 45000 a 
do Mc rs Rr ES SRO0O 


No escriptorio d'esta companhia ssguráin- 
fazendas a meio Pla dinhero à 3 qAvas P. €, 
gendo carga de a Rio dos vaporesda mesma. . 
mo «PBentes A. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 


É 


13, 1.º andar. pd 1.4 7] 
Liverpool 
RE O vapor ingles — 
- QB= 


ANO — FRA 
E RS De lo paid pi 
us pio Wa do Je ; Rabi na terça-feira 8 
SE EE de janeiro, o 
Conslgnatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
eve dirigir quem quizer carregar ou fe 
 Covoriao 
— 46588) 


uem ge 


co Ges Miles, esp 
a à ui por estes pi 
-Bahir com a maior bré 


” 
Ê a Í 
y 4 


SMNHM 


EO  Vidade possivel. 
. Quem quizer carregar tracta-ge com o consignã- 
tario Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 18,. 
, Sã (b: 3h) 
"Bttenção | 
RÍO GRANDE DO SUL 
ASAE Acha-se prompta a barg 
Sa QUETE DO RIO GRANI 
BRA birá no dia 10 de janei 
Pia aos enrs. pasehgeiros vi 
una pasbúgens com o caixa Carlos Brg 
aipas nº 2 ad 
Ainda tem lúgar pata tim peg 
passageiros é alguhia carga levo, 


a E 

. Rio. de Jar 

| A veleira bar 
ereta 1.7 classe. Sahir/ 


s 


Pta o 


os quaes tem excellenter 
ôa beliches, tracta-g 
raga, rua das Flores n.º Jô 


= 
+» 


Rio de Ja 


, 
A nova e bem 
FIRMEZA —, forr 
' tão Justino Rodriguk 
com muita brevidade 
passageiros, para os quaes tem muik 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes 
Bellomonte n.º 107,: LST 


» 
Rio de Janeir 
ç A nova galera — AMIS 
im vai sabir com muita brevida 
Este excellente navio torng 
Bites commendavel pelo bom tractam 
bons commodos e grande capacidade que tem p 
os snrs. passageiros, tendo beliches para os pasf 
Geiros de E 8, É Ê. 
ebe carga e passageiros, a. aqui oi 
no Rio de Jaúeiro. iescta da com Manoel p 3 otrh 
Penna & C.*, praça de Carlos Alberto nd. a. 


Rio Grande doSul | 


« 
“ 
' 


P 
etotel, 
] 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
Sabirá com brevidade à intuito v8- 
NERVÁ 


) leira e nova barca — 
* capitão Ferreira: rec 
o 


n.º 400, 


Co XE09) 


“A tarca — BAHIANA, — ca« 
itão José dos Santos Lessa Ju- 
ar or. ada 


reg RS AIRE dat A é: (4384) 
Rio Grande do Sul | 


RES À nova barca — LUIZA, — ca- 
RNP pitão Jonquim Adrião da Bilve. 


Estes navios sabirão Com toda a brevidade, 
Para carga o passageiros, tendo para estes excel- 
lentes commodos, tracta-se com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira me 19 rm 


> à aaa CR dio sd 
Bahia 

“ Vai sabir com brevidade à barca 

Bia — SANTA CLARA, — recabe carga 

RA e passageiros . 


- 


mnstom Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 
go do Correio n.º 110 e 111, defronte da fonte dos 
Ferros Velhos. . (5292) 


Pernambuco. 
dá = ê E qa q 2 Se A - 
Vai sabir com muita brevidade & 
RE nova barca — CLAUDINA —, capi= 
na mesma quiser carregar ou ir de pas- 
| sagom dirija-se a Florindo José Teixeira de Carva-= 
(5552) 
Pernambuco . 
; e chose l- AUTUE ASI To. ., 
Vai sabir com brevidade o-Yeleiso 
EIS | briguo — ESPERANÇA, — capitão 
: Quem no mesmo quizer ar 
ou ir de passagem dirija-se so escriptorio do caixa 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, defronte da 


“tão Arnellas, forrada de cobre: quem 
lho, rua de D. Pedro nº12-—Porto. 
Lourenço Fernandes do Carmo, 
fonte proxima aos Ferros Velhos, (4950) 


Responsavel M. S. Carqueja . 
TIP. DO CONKERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 . 


da frer vezia e villa de Matho- 


Á margem "40 rio Lessa. ''Tracta-se do * 


às | seu ajuste no P* ? 
> si or gds À ni a torna 


O inspector, 


vá é tem para alugar, no caes de Villa Nova ra que se promptifica a trabalhar em toda 
Ramão V. de Oliveira, 


de Gaya, o livro de cheias, um armuzom | à obra de senhora, com perfeição, por preços 
para 200 pipas. (5414) commodos. E EDS 


did, para, É Brazil: quem Ê pretender fal- | sinhos, 
ena rua da Firmeza n.º 115, Para se ver das | s€ 
34) 110 horás até ds2 da tarde. 


o 


